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PORTO ? DE JUNHO DE 1865 


A exposição e o inquerito 

é industrial. 

Um dos homens que neste paiz tem tra- 
balhado mais para o aperfeiçoamento da es- 
tatistica industrial, escrevia assim, ainda ha 
poucos mezes: 

«E grande erro suppor que os inqueritos 
podem ser substituídos pelas informações de 


quaesquer authoridades lócaes, e maior erro é || 
crêr que destas averiguações officiaes se de- |, 


ve unicamente considerar .o que importa sa- 
ber para avaliar-as forças productivas. 

«Um inquerito offlcial bem dirigido abran- 

ge a parte:economica e a technologica; com-= 


prehende'as indagações sobre.o valor da pro- | 


ducção de cada artefacto e os estudos sobre 
as, machinas, e methodos adoptados para a 
producção, - 

«Sem ter. feito indagações desta ordem, e 
prescindindo, como temos prescindido, das 
es ofliciaes, damos á industria, como 
instrucção technologica, o que ella não pede; 
respondêmos ás, perguntas que ella não faz; 
instituimos o quese pode considerar de re- 
mota necessidade, e deixamos de satisfazer ás 
exigencias actuaes.» , 

Nestas breves palavras está claramente 
definido o que deve ser o inquerito, e de quan- 
tos prejuizos é motivo a falta de conhecimen- 
tos precisos da-organisação da nossa indus- 


fe. 


“4.” 


querito não ha-de simplesmente definir quan: 
“tose produz, e as qualidades das mercadorias 
que.as-nossas fabricas fornecem, mas entrar 
n'úmrecinto-mais intimo, dizer-nos a pby- 
siologia de cada estabelecimento, apresentar- 
nol-o em todas as suas partes, mostrando cla- 
ramente as funcções de seus diversos orgãos; 
isto é, exprimindo os processos de que usa, e 
as machinas de que dispõe. | 
Poderá a exposição industrial dar-nos tu- 
do-isto?: Aos industriaes cumpre responder. 
Conhecemos que podia; mas, para sermos sin- 
ceros, e não arrojar a esperança até além do 
que a rasão nos marca, . devemos dizer que 
não contamos senão com. alguns elementos 
para essa obra,- que, so estivesse feita, pou- 
aria largos debates parlamentares, e impel- 
diria todo estadista a examinar detidamen- 
te as reformas que reclama o trabalho na- 
cional. 

“Quando no começo deste anno os presiden- 
tes das associações desoccorros mutuos e ou- 
tras, se reuniram na casa da Associação In- 
dustrial Portuense, decidiu-so expedir para 
todas as fabricas do paiz umas tabellas pe- 
dindo-lhes esclarecimentos sobre varios pon- 
tos do seu ofganismo. 

- Osdiversos governadores civis, sollicita- 
dos pelo que então so achava presidindo ao 
districto do Porto, auxiliaram o pensamento 
que originou esta decisão, espalhando pelos 
estabelecimentos indusfriaes as tabellas que 
lhes foram dirigidas, pedindo-lhes que res- 
- pondessem ás perguntas feitas o assim as en- 
viassem com os productos remettidos ao pa- 
lacio de chrystal. Lá se indicava o serviço 
que nessas simples respostas os indastriaes 

odiam fazer; mas, para secundarmos a ideia 

o inquerito', explanaremos a indicação 
feita. AS 6 DDR anal 

Supponham os industriaes que se tracta do 
ensino. Quer o Estado fundar escholas que 
lhes sejam proficuas, “mais: proficuas do que 
outros elementos de que elles erradamente 
Ega a importância. Acaso pio fan- 

ar institutos cujas aulas correspondam a um 
plano uniforme em todo o paiz, o dra 
carão com as terras ? “Todos sabem que der 
vem diversificar; mas as differenças no ensi- 
nó, Hip éRá palalelecerção desde que se sabem. 
ag difforenças entre as necessidades. N'am/ 
ponto será para optimos resultados indicar os: 
processos da tinturaria, além a explora- 
ção das minas; 'mais longe & construcção de 
machinas, e n'outras localidades variarão 
ainda as circumstancias que darão lugar, a 
novas combinações entre 08 que ensinam e 08. 
recisam de aprender. ay 

, O proprjo quadro dos estados cm fagA ER 
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Nathalia começou-a estudar os seus pa- 
peis, foi aos' ensaiose tomou conhecimento 
com a gente da companhia. Com effeito, dous 
actores eram de origem aristocratica ; um de- 
mittido do serviço para nunca mais.ser rece- 
bido em administrações publicas ; o outro, des- 
pedido do gymnasio por varias loucuras. Este 
era um rapaz. cego pela sua, presumpção, e 
abysmado pouco a pouco-em maus costumes, 
Um sonho chimerico tinha-o levado á carrei- 
ra theatral, e passava com os Bens camaradas 
uma vida estragada e vergonhosa. À cada, 
- instante se arrependia de uma resolução to. 
mada; despresava sua ociosidade,a sua desai- 
rosa existencia,e passava dias inteiros em pro- 
funda dor. io sabido ts 

-+ À companhia compunha-se de umas vinte 
pessoas que poderiam ser caracterisadas em 
poucas palavras : o comico Koulitchof bebia 
algumas vezes; o nobre Ivanoff bebia com 
frequencia ; o tragico Condratof bebia sem - 
pre. Os outros tambem bebiam, mais ou me- 
nos. Só um velho, chamado Pedro, era mais 
sobrio, talvez por não poder ser menos. À es- 
te só eram dados os papeis mudos ou. de pou- 
ca importancia, e com salario miseravel. Kou- 
litchof e o ex-estudante divertiam-se a pregar- 
Jhe peças. Um dia, porexemplo, afirmavam - 
lhe no tom mais grave que elle sabia entregar 
no-theatro uma carta com uma graça admira- 
vel, que bastava o movimento da sua mão pa- 
ra Comimover os espectadores até chorarem, 
Outro dia mandavam-lhe, bilhetes anonymos 

que eram declarações de amor, e persuadiam 
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deira seráum ou outro, conforme o professor 
souber óu ignorar O que convém à terra em 


que o Estado lhe ergueu uma tribuna, De | 


modo que à medida que nos entranhamos nas 
minuciosidades da organisação das escolas, 
vamos tambem vendo a precisão de se conhe- 
cor o que é e oque dove sor a industria, O 
mestre, citando as fabricas da localidade em 
que encontrou processos atrazados, poderá do 
alto da sua cadeira corrigir todos esses erros, 
e ser como que director nato das emprezas quo 
o rodeiam, 7 
| 'Tirai-lhe essa especie de conhecimento, e 
ouvil-o-eis talvez discorrer mui de relanço n'a- 
quillo em que convinha demorar-se; e tornar: 
ge, por ventura, demasiadamente prolixo no 
que simplesmente demandava passageira ex- 
plicação. 
Porque ensinar nãe é ostentar, nem dar-se 
a devaneios, nem fingir erudição, mas sim or- 
nar as intelligencias, desenvolver o senso in- 
timo, e, n'uma palavra, construir interiormen— 
te, como a palavra — instruir — o está di- 
zendo. À 
| 'Tracta-se, por exemplo, deuma reforma adua- 
neira. Podem-sesuppor os principiosde qualquer 
scola, isto é da liberalou da proteccionista; a- 
uélla,apesar de seguir caminho diverso d'esta, 
quer que até certo ponto se respeitem os inte- 


resses creados, ou, antés, so vão pouco a pou- | 


co aplanando as dificuldades da concorrencia 
estranha. - É 
Esta, nas suas aspirações, não quer, de 
certo deixar de proporcionar & protecção con- 
forme as condições em que se achem as indus- 
trias. h À 

"Tem até uma maneira de se explicar que 
diz pouco mais ou menos assim: «O trabalho na- 
cional está em circumstancias diversas do tra- 
balho estranho, Façamos das pautas o com- 
plemento d'essas condições para que ambos en- 
trem na-lucta com iguaes armas. 


-—. 


Não analysamos os principios de uma ou || 
de outra escola; simplesmente lembramos á | 


proteccionista que ainda as suas doutrinas 
não excluem o inquerito, antes o adoptam e 
d'elle necessitam, porque suppoem o conheci- 
mento da industria dê cada paiz, | 

Em vista d'estas singelas: e sinceras con— 
siderações, entendemos que o proprio interes- 
se dos industriaes deve leval-os « correspon- 
der aq convite que delicadamente lhes foi fei- 
to, e enviaram juntamente com os productos 
os elementos caracteristicos das suas fabri- 
cas. | eU Sds 

Não se tracta de lhes pedir à revelação de 
segredos; não somos. o povo que mais tenha 
para communicar; mas sim de dizerem franca 
e claramente as dificuldades com quesluctam, 
a maneira por que procedem no fabrico, apre- 
ciar mesmo a instrãcção dos operarios a que 
superintendem, e indicarem, sem receio nem 
temor, a falta que lhes tem feito a sciencia, e a 
ignorancia em que estão doque lá por fóra se 
passa. k | 

Os que receiarem fazer esta confissão, tal- 
vez que mais tarde se arrependam, porque, 
não tendo sido sinceros, deu-se-lhes uma lei 
que não correspondia ás smasnecessidades,mas 
antes lhes aggravava os: males de que sof- 
friam.  - ay pede qe 

Podiamos alargar muito as considerações 
e mostrar como -a -cada pergunta, que é de 


Es 


E populares, e preparando um futuro me- 
or, 

Demais, como o paiz faz despezas com essa 
festa do trabalhy, quizeramos quetirasse d'a- 
bi o maximo proveito; e uma das maiores van- 
tagens seria apresentar os elementos para ap- 
proximadamente se julgar o que é eo que vale 
à nossa industria. 

Revista da politica externa 


Às folhas de Hespanha não trazem noticias 
de importancia politica. 

Continuava no congresso dos deputados a 
discussão dos orçamentos, cem sessão do 1.º 
do corrente tinham sido votados dezenove 
artigos do da guerra. 

Sobre a escravatura em Cuba não deixa 
de ser curioso o que escreve um periodico 
official por informações dadas de Londres: 

« Apresentou-se ao parlamento o quadro 

annual do commercio de escravos. Desse do» 
cumento resulta que o commercio de escravos 
está agora limitado a Cuba, Desde 1752 não 
se tem transportado nenhum escravo para O 
Brazil. O numero de negros importados para 
Cuba durante o anno ultimo subiu a 6.807, 
apesar;do zelo com queos agentes britannicos 
e o capitão general procuram perseguir esse 
trafico. » 
Já temos dito quanto é delicada para a 
Hespanha esta questão - da . escravatura nas: 
suas Antilhas, porque resolvel:a prompta- 
mente no sentido da abolição seria ferir gran- 
des interesses creados, e o que se passa nos Es- 
tados Unidos não permitte larga demora da 
solução.' 

— Da França continua a falar-se longa- 
mente sobre a impressão causada - pela carta 
do imperador a seu primo. Parece-nos que as 
seguintes linhas'de uma folha belga explicam 
bem essa agitação movida pelo imperial es- 
cripto: | 
«O que mórmente e -com mais rasão pre- 
occupa os animos é a convicção de que, se O 
imperador viesse a faltar, as divisões que exis- 
temnas regiões superiores do poder, e até 


entre os membros da familia imperial mais|. 


chegados ao throno, fariam bem difficil a pa- 
cifiça transmissão do poder. O imperador dis- 
se-0 com rasão na sua carta ao principe:. só 
elle é o depositario da vontade da França, 
toda a acção emana d'elle, isso é conforme 
com o espirito eo texto da Constituição, mas 
quanto mais tem conseguido domar essa von- 
tade, ou. assimilal-a a si, mais é para duvi- 
dar que outros depois d'elle alcancem a re- 
solução do problema com igual felicidade, 
Vê-se ahi a fraqueza dos góvernos possoaes; 
não valem o. que vale o homem que os faz 


funccionar. Morto elle, a anarchia reasaume |". 


os seus direitós, e por se descobrir essa pers- 


pectiva nos incidentes revelados pela, folha | 2 
a opinião publica se | 


official franceza, é que 
inquieta. 
Cartas particulares dizem que o principe 
não. interveio directamente. na publicação 
antecipada da sua resposta ao imperador, 
o que estava disposto a declinar a respon- 
sabilidade desse acto, | 
Diz uma folha franceza que corria o boato 
de ter a imperatriz negado .ao principe a de- 


missão. O que é provavel é que n'esse ponto | | 


esperará a imperatriz a resolução de Napoleão 


uso fazer om inqueritos, vale, quando bem | rrf 


respondida, por um esclarecimento impor- 
tanto. * | 
Assim, por exemplo, quando se souber o 
capital de'todas as fabricas, a relação entre o 
fixo e o circulante, e o numero de operarios,, 


conhecer-se-ha, até onde póde .ir a revolução) | 


causada por uma reforma aduaneira, já no que: 
toca a oporarios accidentemente desem prega- 
dos, já aos interesses de capitalistas que deram 
aos seushavoresuma certa forma, Será tambem 
facil conhecer se uma: empreza está em más. 
condições por ter empregado em machinase 
emedificios uma quantia que se não harmoni- 
sava com à que deixou livre para materias pri- 
mas, salarios, conservação, etc, 

Estas explicações julgamos dever dal-as 
para diffandir conhecimentos que, apesar de 
intaitivos, não teem a obedecer-lhes rigorosa 
mente o. paiz inteiro. Desconfiámos de que a 
exposição de 1865 nos não dê um inquerito vo- 
luntario e quasi gratuito, mas conhecemos que 
prégando estas doutrinas é quese irão tornan- 
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lhe que por tal maneira fascinára a mnlher do 
secretario do governador, que, para seguil.o, 
não hesitava em. fugir a seu marido. . Estas pa- 
tranhas faziam algumas vezeschorar o pobre 
Pedro. | RIO ot 

A parte feminina da companhia. compu - 
nha-se de duas ou tres velhas com ares de co- 
sinheiras, duas raparigas de doze annos, e tres 
ingenuas pretenciosas, perpetuamente occupa- 
das com maledicencias, intrigas e enfeites. A 
principal actriz, chamada Ivanoyna, não era 
feia ; tinha sidosempre primeira dama, e co- 
mo se viu eclipsada por Nathalia, só podia ter 
odio para a orphã. 

“Nathalia não podia dar-se com tal socieda- 
de. Resolveu passar só no seu quarto em todo 
o tempo em que não tivesse de assistir aos en- 
'saios. Todos, actores e actrizes, pareciam mhi- 
to pouco satisfeitos com a sua fria civilidade, 
Todavia Velski por causa d'ella- deixou de be- 
ber;a Pedro,encantado pela elegancia-e graças 
da orphã, determinou dedicar-se ao seu serviço. 
Foi isso para seus camaradas novo assumpto 
para gracejos. À conselharam-lhe que insti- 
tuisse Nathalia sua herdeira e lhe deixasse a 
sua caixa de prata, unico thesouro do pobre 
comico, 
" Chegouemfim o dia da estreia. 

O theatro,organisado no arsenal da cidade, 
tinha eido concertado, os camarotes caiados 
de novo, os bancos cobertos de novo estofo. 
Ivan Kommitch quizera distinguir-se. A' ho- 
ra marcada, todos os habitantes correram ás 
galerias e à plateia ; muitos ficaram sem lu- 
gar para assentar-se. Foi o panno acima. O 
estudante, mui decentemente vestido, graças 
ao auxilio dos seus amigos, representa com 
bom successo, o 
O comico Koulitchof, que tem o boi hu- 

mor natural dos russos, diverte os especta- 


O nosso correspondente de Pariz dizia hon- 
tem como a imprensa ingleza tinha acolhido a 
carta. do imperador. Do «Daily Telegraph» 
sabemos que diz entre outras coisas o se-. 
gainte: | | 
«Se Napoleão III tivesse acceitado o pro- 


gramma de Ajaccio, perdoria as sympathias |. 


da França catholica, poria em vivo susto o 
comercio francez, e arremessaria a luva à 
Austria, á Allemanha e ao Padre Santo: O re- 
sultado d'esse programma teria sido infallivel- 
mente uma coallisão contra a França.» 
 — Dos ducados do Elba não ha nada de 
verdadeiro interesse politico. Tem havido al- 
gumas desordens em Kiel, em consequencia 
de-um conflicto com soldados prussianos, em. 
que estes fizeram uso das suas armas, 6 ferirarm' 
gravemente alguns habitantes do porto. Estas 
rixas já não são novas, e bem provam a sym- 
pathia dos schleswig-holateinezes pelos prus- 
sianos. | | ! iomia 
| Como o numero de 


; en . ; 


questões relativas aos 


dores. Mas tudo isso é apenas'um: preludio. | 


De repente manifesta-se em toda. a salla viva 
curiosidade. A pparece Nathalia com um sim - 
ples vestido branco. Piza o palco com às suas 
maneiras nobres e asua graça natural, Falla, 
não com aquelle acento agudo ou rouco que 
tanto se ouve na Russia, mas com uma suavi- 
dade que encanta todos os ouvintes... 
Estende por todo o theatro umolhar tran- 
quillo mas. melancholico, e vê em todos os pon- 
tos os seus amigss-de ha pouco. Trovejam os 
applausos. Por uma especie de movimento 
electrico, todos os homens se levantam, e mo - 
vidos por aquelle enthnsiasmo que algumas ve- 
zes toma posse das turbas, manifestam o pro- 
fundo sentimento de interesse que lhes inspira. 


a orphã. Tudo está animado ; todos os olhos.| | 


scintillam ;' 08 applausos crescem; é preciso: 
interromper a peça; as mulheres estão com- 
movidas ; algumas choram ; as velhas cochi- 
cham ; os actores estão pasmados ; Ivan Kom- 
mitch esfrega as.mãos ; o bom Pedro não ca- 
be em ei de contente ; Nathalia solaça. 

Nunca se tinha visto uma cousa assim n'a- 
quella cabeça de districto. | 
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“maio. 


-Pará no quarto trimestre de 1864. 


ducados, que são da alçada da chancellaria do 

stado austriaco, cresce de dia para dia, por 
causa da larga duração do regime proviorio, 
cujo fim ainda não é possivel prever, diz uma 
folha allemã que ha a intenção de estabelecer 
em Vienna uma chancellaria especial do Sch- 
leswig-Holstein,D'essa maneira, segundo a tal 
folha, mostraria a Austria que póde oppor uma 
resignação invencivel ás machinações da Prus- 
sia, e aturar indefinidamente a especie de blo- 
queio politico a que o snr. de Bismark sujeitou 
a questão dos ducados, esperando poder apro- 
veitar-se algum dia do cansaço geral para dei- 
tar a mão ao almejado territorio. 

Entendemos que o periodico allemão dá á 
Austria mais paciencia do que ella tem depois 
de tantas dilações. 

— As ultimas noticias de Nova York di- 


zom que Magrouder fezem 25 de abril um || 


discurso perante uma assemblea reunida em 
Huston, no Texas, declarando-se resolvido a 
continuar a guerra. Não é crivel que persis- 
tisse nessa determinação depois de ver o ca- 
minho que tomavam as cousas. 

Cartas particulares confirmam as noticias 
que o telegrapho adiantou quanto à prisão de 
Davis, que com. sua esposa, um filho e duas 
filhas, e acompanhado mais pelo general 
Wheeler, Alexandre Stephens, Clay e mais 
seis prisioneiros, obegou no dia 19 ao forte 
Monroe.. 
| Fez-se o desembarque em segredo toman-= 
do-seas mais miudas precauções para se evi- 

r a sua evasão, 

| Assegura-se que Davis distribuira pelos 
ação que o acompanhavam quasi todo o 
inheiro que tinha. 

Breckenridge e Benjamim tinham conse- 
guido passar além do Mississipi. 
' Até agora não. ha periodicos nem cartas 
particulares que deem como provada a cum- 
pieiqufo de Davis no assassinato de Lin- 
coln. E 


- — 
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tymopro da parte oficial do BrARIO 

pm Ligmoa m.' 176 de 5 de junho 
MINISTERIO DO BEINO 

Despachos pela direcção geral de instrucção pu- 

blica efectuados por decretos e portarias do mez de 


eus 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de se terem expedido as ordens neces- 
garias para o pagamento no dia 6 do'corrente dos 
vencimentos do mez de maio a varias classes do 
Estado | 

MINISTERIO DÁ MARINHA | 

Portaria sobre isenção do serviço da armada de 
varios maritimos. x 

— Decreto demittindo do serviço o alferes da 
1.º companhia movel do concelho do Golungo Alto, 
Marcellino Simões do Amaral. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | 
Decreto concedendo patente de introducção 
por cinco annos para o estabelecimento de machi- 
as, a fim de aproveitar dos animaes mortos todas 
as substancias applicaveis ás artes. 
Co + MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
"Relação dos subditos portuguezes fal 


NOTICIABIO 
subscripção 


Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 


ducto será offerecido à faxnilia do fallecido 


escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 


Sá, em attenção às precarias circumstancias 


em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos .valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus- 
tria e às lettras d'este paiz. | 

Procissão de Corpas-Christl. 
— No lugar competente vai publicado um 
aviso da exc.”* camara, fazendo publico que; 
no dia 15 do corrente pelas 4 horas da tarde 
sahirá da Sé Cathedral a procissão de Corpus- 
Christie indicando à mudança do transito da 
procissão em consequencia de se acharem em 


obras algumas das ruas por onde costumava 


passar. O novo transito é oque ha dias indi-' 
camos, isto é, largo da Sé, ruas Chãe do Ca- 
ptivo, rua e praça da Batalha pelo lado do sul, 
rua de Santo Antonio, largo da Feira, rua 
do Loureiro, rua Chã“e Sé. 

A exo.=º camara convida os moradores 


das ruas por onde tem de passar a procissão a | 


tro f-W IA 
CRE e a ag 
De Nathalia já ninguem fallava. Ella con- 
tinuava a envergar o seu vestuario, represen- 
tava e sorria ; logo, é porque lhe.sgradava 
aquella vida. O theatro. estava sempre cheio 


o não lhe faltavam applausos. Que mais podia” 


desejar ? a 
aa a primavera, ou, para melhor di- 
zer, a estação que na Russia faz o officio de pri- 
mavera. Os proprictarios csperavam o bom 
tempo, e depois de o terem longamente espe - 
rado,partiam para.o campo aos primeiros raios, 
do sol. O governador foi fazer uma excursão 
official. O theatro fechou-se, Nathalia espera- 
va ficar livre de uma carga que viera a ser-lhe 
odiosa; mas Ivan Kommitch fazia outras com- 
binações. 
No verão costumava andar com 8 sua com- 
panhia de feira em feira, levantava um theatro 
em um alpendre ou em um picadeiro e dava 
representações. Nathalia recebeu ordem para 
preparar-se para essa emigração. Era uma or- 
dem que não esperava. Nunca teria podido re- 
solver-se a fazer-se actriz, se soubssse que ha- 
via de andar em competencia com bailarinos, 
eharlatães e domesticadores de feras, Repre- 
sentando, ainda se achava, ao menos em parte, 
no seu elemento, Repellida pela sociedade, via 
em tornodesi essa mesma sociedade que pouco 
tempo antes lhe testemunhava tamanha affei- 
ção, E agora via-se na necessidade de andar 
de terra em terra com pessoas cujo caracter a 
assustava, cujos costumes não podia suppor- 
tar. Ariova obrigação que o director lhe que- 


ria impor chocava os seus instinctos de pudor 
| e suscitava n ella uma firme resolução. Decla- 


rou a Kommitch que não queria, que não po- 


dia andar pelas feiras. Ivan Kommitch puxou 


do bolso pelo contracto que ella havia assigna- 
do e respondeu-lhe friamente que ge dirigiria 4 


, 


polícia. Em virtude d'esse contracto, Nathalia 
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mandarem varrer e desobstruir as testadas de | mesma data os regedores das freguezias de 


suas habitações e a guarnecerem as janollas 
pos cobertores de damasco na fórma do es- 
tylo. 

Exposição laternacional. —Cada 
dia novos testemunhos de interesse e bom aco- 
lhimento véem acrescentar-se áquelles que nos 
paizes estrangeiros tem merecido a gloriosa 
iniciativa dos portuenses no empenho de reali- 
sar uma exposição internacional. 

Todos os indicios favoraveis do.completo 
exito d'esta grande solemnidade se teem ido 
gradualmente accumulando. Hoje cremos que 
até os mais desconfiados ou mais timidos terão 
mudado do seu modo de pensar a respeito de 
um: acontecimento, cuja noticiaé por toda a 
parte tão bem recebida e tão valiosamente au- 
xiliada. " 
Uma circumstancia nos cumpre registrar. 
Pela nossa parte nunca suppozemos o contrá- 
rio. Crentes na fcaternidade dos operarios do 
progresso, sempre tivemos a convicção de que 
onde quer que a sua bandeira symbolica fosso 
basteada, em torno a ella-se agrapariam todos 
os que dos diversos pontos do mundo se reu- 
nem no pensamento de fazer do jornadear d'es- 
ta vida peregrinação commum no alcance da 
perfectibilidade. 

Às nossas previsões não as desmentiram 08 
factos, Os nossos leitores já teem noticia do mo- 
do como os esforços dos promovedores da ex- 
posição. portugueza: são importantemente se- 
cundados pelo governo fcancez e por varias 
pessoas, que já pela sua alta posição official, já 
pelas suas relações com os industriaes d'aquel- 
le império, estão no caso de favorecer vantajo- 
samente o successo à que miram as diligencias 
d'aquelles perseverantesobreiros do progresso, 


No Brazil, em Italia, Hespanha, Inglater- |' 


ra, Allemanha e Belgica, principalmente n'es- 

ta ultima, o acolhimento feito á gloriosa festa 

portugueza não tem sido menos lisongeiro. 
Além da reducção que concedeu aos expo- 


“| sitores para o transporte dos productos que re- 


metterem pelos caminhos de ferro explorados 
por conta do Estado, o governo belga acaba de 
dar mais uma prova de interesse pela exposi- 
ção que não podemos deixar passar desaper- 
cebida. 

Segundo nos informam, aquelle governo 
noméou seu commissario official junto da ex- 
posição internacional portugueza o sor. Henry 
tedrçd cidadão belga domiciliado em Lis- 

oa 


vas q 


o a Ma o 


ção de tal empenho. | 
Do Brazil sabomos que alguns dedicados 
portuguezes alli estabelecidos promovem di- 
ligentemente que aquella parte da America, 
por tantos laços ligada a Portugal, corres- 
ponda ao appello que este dirigiu aos povos 
da terra, o a que o d'aquelle imperio mais 
que nenhum outro tem tantas razões para 
corresponder. - 


Dos outros paizes acima indicadós, as no- 
ticias ácerca do numero e qualidade dos expo- 
sitores são de tal modo satisfactorias, que tudo 
nos faz acreditar no exito completo de uma 
empreza que, se a principio se julgou temera- 
ria, hoje se annuncia sob os melhores auspi- 
cios, promettendo cobrir de gloria este torrão 
de Portugal, já por tantos motivos nobilitado. 


ERegedorias.—Por alvará do sor. go- 
vernador civil, datado de 5 do corrente, foi de- 
mittido do cargo de regedor de Cedofeita o 
sor. João Josquim de Faria' Teives, que ha 
tres annos exercia este lugar. 

Foinomeado para o substituir o snr. Fru- 
ctuoso Maria da Nobrega. 

Acha-se igualmente demittido o sar. An- 
tonio Francisco Rodrigues, que exercia 0 car- 
go de regedor da freguezia do Massarellos, 
sendo nomeado para este lugar o snr. Joaquim: 
da Costa. Si Ja 

Foram tambem demittidos poralvará da 


O SO e ad 
obrigava-se à re er por. espaço de seis 
annos em qualquer parte que o director lh'o or- 
denasse, e em caso de recusa a pagar uma in- 
demnisação de seis milrublos. Ivan exigia 
que ella ou representasse ou pagasse, Debal- 
de a pobre Nathalia chorou, fez ouvir os seus 
ais einvocou a sua compaixão. Ella pertencia- 
lhe, foi portanto inflexivel. | 

"Então Nathalia lembrou-se do velho que 
a movera a abraçar aquelle triste modo de vi- 
da e sollicitou a sua protecção. Elle escutou-a 
attentamente, mostrou-se enternecido com as 


suas queixas, beijou-lhe a mão; depois, tendo | 


reflectido um instante, disse-lhe que semelhan- 
te questão não era difficil de resolver. Para pa- 
gar a multa dos sois mil rublos, elleia tratar 
de vender dous dos seus servos, ambos excel- 
lentes musicos; panha, porém ,á realisação d'es- 
te sacrificio uma condição tão extraordinaria, 
que Nathalianão a podia comprehender,e quan- 
do finalmente a entendeu, mandou pôr de casa 
para fóra, vermelha de colera e de vergonha, 
o impudente velho, ordenando do criado que 
nunca mais 0 tornasse a deixar entrar, 

- Elle retirou-se rindo e dizendo que já tinha 
visto scenas identicas e que lhes conhecia o cos- 
tumado desfecho, “Ao principio ha estes arre- 
batamentos, mas depois vem a ceder-se à ne- 
cessidade. | 

Nathalia já não o ouvia; refugiára-se no 
seu quarto, fechando a porta, e pozera-so a re- 
zar 6 a chorar, ajoelhada diante das imagens 
sagradas, sentindo-se como que desfallecida 
pela descoberta que acabava de fazer. De re- 
pente parecia-lhe que, abraçando a profissão 
de actriz, tinha não só quebrado os laços que 
porventura ainda subsistissem entre ella e as 


guas relações de outro tempo, mas até perdido |. 


a honra do seu nome. De repente percebia o 
sentido de certos elogios e de certas palavras 


Lordello e Foz,os snrs, Manoel Gomes dos San- 


tos Senna e João Severiano da Silva. 

Para a primeira d'estas freguezias foi no- 
meado o sur. Francisco Gomes da Silva e para 
a segunda o enr, Manoel Alves Castello. 

Eschola KHedico-Cirurgica. — 
Foz hontem a sua 3.º prelecção para o lugar 
de demonstrador da secção medica d'aquella 
escholao snr, Jeronymo Antonio de Faria. 

Hoje tem Ingar a do esnr. Joaquim Gui- 
lherme Gomes.Coelho e âmanhã tira ponto 
para o mesmo fim o snr. Antonio Maria Pi- 
nheiro Torres e Almeida. 

Em seguida á 3.º prelecção do ultimo can- 
didato terá lugar o exame de pratica feito so - 
bre um doente dos que se acham no hospi- 
tal da Misericórdia,tirado 4 sorte d'entre aquel- 
les que o respectivo jury tiver escolbido para 
sobre elles versarem as prelecções dos tres con- 
correntes, 

Imecendios.—Por duas vezes deram 


'hontem astorres signal de incendio, porém 


felizmente nem o primeiro nem o segundo 
attingiram grandes proporções e oxalá assim 
fôra sempre. 

Da primeira vez indicavam as torres pelo 
numero de badaladas ter lugar o incendio na. 


freguezia de Villa Nova. Effectivamente era 


esten'uma propriedade da rua do Castello, no 
lugar de Gaya. O fogo principiou em uns ca - 
vacos que se achavam por baixo de uma espe- 
cio de alpendre, formado por uma varanda da 
referida casa, e à queima d'elles so limitaram 
todos os estragos causados pelo perigoso. ele- 
mento, | 

| Eram 9 horas e um quarto da manhã quan- 
do se principiou a ouvir o respectivo signal. 

O segundo teve lugar pelas 5 horas e meia 
da tarde na rua do Bomjardim, numa casa 
em que se acha estabelecida uma loja de con- 
feitaria pertencente. ao sur. Jorge Henrique, 
Nicolau Lehmann. 

- O fogo ateou-se n'uma porção de carqueja, 
não tendo consequencias de maior vulto em 
razão dos promptos soccorros dos visinhos,que 
conseguiram atalhal-o no sew principio. | 

Quando voltavam as bombas do incendio 
que teve lugar em Villa Nova,deu-se na ponte 
um pequeno conflicto suscitado por duvidas na 
passagem gratuita dos rapazes que n'estas 0C- 
casiões costumam prestar os seus bons servi- 
ços ajudando a conduzir as bombas. 

Formou a guarda da ponte, trocaram-se 
algumas palavras asperas, porém com a pre- 
sença do commandante do corpo de bombeiros 
o caso desceu logo ás proporções que não po- 
dia exceder por maito tempo. 

Fallecimecato.—Falleceuna madru- 
gada de hontem o sor. José Juão da Silva, 
commerciante que fui no Brazil. Celebram- 
se-lhe hoja á moite os responsos de sepultu - 
rana igreja de Santo Ildefonso. 
PCC ERA CGE: G = 


POLicias 
DOR 


ordem séria na travessa das Eirindas. (X CAS 
passou-se do seguinte modo: 
Salvador Pinto de Paiva e um seu compa- 
nheiro por nome Francisco, ambos tamanquei- 
ros,travaram-se de razões com Joaquim Perei- 
ra,fabricante,e das palavras passaraim ás amea- 
ças. Tanto se foi azedando a questão, que 
os dous primeiros chegaram a disparar dous 
tiros de pistola contra o terceiro, deixando-o 
com alguns ferimentos, 
 Acudiu a policia, mas quando ella chegou 
já cada um dos contendores tinha tomado as de 
Villa -Diogo sem deixar rasto de si. 
Comtudo a policia não desespera de lh'o 
encontrar e n'esso sentido estão tomadas as 


convenientes medidas. 


Travessuras do deus vendado, vulgo Cu- . 


pido, deram motivo a esta desordem. Já não 
toma. caminho a tavanez croança ! . 


Serve lhe de desculpa, porém, o andar de 
olhos tapados. N'esse estado como deixar de 
jogar a cabracega ? 

Concerto. - Deve na proxima sexta- 
feira realisar-se no theatro de S. João, um 
concerto que' tem no seu motivo a mais apre- 
ciavel das recommendações. : 

E” este o que vão dar os artistas portaen- 
ses em favor do seu collega, o esnr. Augusto 
Marques Pinto, sendo a enfermidade com que 


elle ha tompos se acha a braços, o motivo quo 
lhes inspirou esta generosa resolução. 


que tinha ouvido proferir no theatro aos seus 
admiradores. Sentia-so então tomada de pro- 
fundo desgosto pelo seu successo e pela appro- 
vação do publico. Amaldiçoava a loucura que 
a sua inexperiencia a lovára a commetter e que 
a condemnava a ser constante objecto de ver- 
gonhosos elogios e de uma perseguição degra - 
dante. Ob! se podéra libertar-se de tão he- 
dionda profissão !. . antes quizera pedir esmo- 
la pelas ruas; antes quizera ganhar a sua vida á 
custa de pesado trabalho, porque este ao menos 
não a faria córar. 

Pou-o a pouco entrou de perturbar-se lhe 
a cabeça. Figurou-se-lhe ver junto da cama a 
condessa fitando-a Com um sorriso de maldade. 
Em seguida pareceu-lhe que todos os actores, 
uns apoz outros, se chegavam a ella e lhe di- 
rigiam as declarações de amor que tinham 
aprendido nos seus papeis, e que depois pu- 
nham o dedo aos labios pedindo-lhe que fosse 
discreta, e que ella os escutava e animava. 
Passado pouco tempo, principiou a sentir em 
todo o corpo um frio glacial e depois um ar= 
dente calor. Tinha febre, sentia-se incommo- 
dada, chorava e chamava em seu soccorro os 
seus antigos amigos. 

Esta indisposição augmentou considera- 
velménte pelo dia adiante; durante todo elle 
estéve entrea vida e ja morte, porém a sua 
idade juvenil triumphou. O medico que lhe 
chamaram occupava-so mais de agricultura do 
que de estudos medicos; comtudo sarava os 
sous doentes tão bem como outro qualquer. O 
que aggravava, porém, o estado de Nathalia 
era ella não querer tomar remedio algum. 


(Continia) 
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Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. ; 


mo, contém um artigo interessante sobre a 
emigração europeia no seculo XIX. Segundo 
esse rega: desde 1840 a 1860 a Allemanna 
tem visto emigrar para a America 1.546:000 
de seus habitantes; desdo 1851 a 1853, a 
Suissa forneceu 24:000 individuos á emigra- 
ção para as regiões transatlanticas, e a Fran- 

208:000 durante um periodo de quarenta 
“annos (de 1320 a 1860); além deste numero 
emigraram mais paraa Argelia e para o Se- 
negal 120:000 francezes. 

- Do Italia e da Hespanha terão emigra- 
do 27:000 individuos para a America do nor- 
te, e 25:000 portuguezes terão ido fixar-se 
no Brasil no intervallo sómente de tres an- 
nos, entretanto que para os Estados-Unidos, 
quando muito, terão ido 2:600 desde 1820 a 
1860. De 1851 a 1860 deixaram o seu paiz 
80:000 belgas. O numero dos emigrantes 


"O emr. Marques Pinto é um talento tão 
sympathico e estimado do publico; a delibe- 
ração dos seus collegas torna-se por tal modo 
digna de ser secundada, que de certo estes 
hão de vel-a coroada do mais satisfactorio re- 
sultado, visto que o publico não se negará a 
dar um duplo testemunho de apreço ao artista 
beneficiando e áquelles que tão generosamente 
promovem o concerto em seu favor. 

Oitenta professores tomam parte n'este 
concerto, devendo ser executadas escolhidas 
peças de musica,que á mingua de outros moti- 

" vos, bastariam a produzir numerosa concor- 
rencia a esta festa musical. 

Commissões do grande conse 
lho da exposição. — Ainda se não acham 
nomeadas as commissões em que tem de divi- 
dir-se o grande conselho da exposição inter - 
nacional portugueza, á excepção da commis - 


CABAMENTOS 
23—José Ferreira, 31 aonos, na rua Chã, com 
Anna Soares, 25 annos, na rua de Santa Catharina. 
»— Joaquim Pereira, 30 annos, na travessa de 
Fradellos, com Rita de Jesus, 30 annos, na rua do 
Bomjardim. 


OBITOS 

28 — Eugenio Emilio Ferreira, 18 annos, soltei- 
ro, no largo da Batalha, sepultado no Repouso 

»—Jogáquina Roza, 29 annos, solteira, na rua do 
Bomjardim, idem. 

31— Roza Maria, 35 annos, solteira, na viella de 
Liceiras, idem 

»— José Moreira Maia, 72 annos, casado, na 
rua do Bomjardim, sepultado na Trindade. 

»—Custodio José de Faria, 65 aunos, casado, no 
largo da Fontinha, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia, 

Mais um menor, idem. 


Freguezia de Cedofeita . » 


são executiva e da administração geral, que | hollandezes elevou-se a 30:000 desde 1851 Bsptisados 8. sendo 2 do sexo masculino e 6 do 
foi eleita na assemblea geral do conselho ce-|a 1857, Femininio, dei. 


CASAMENTOS 

4-— Antonio de Sequeira, 25 annos, Campo da 
Regeneração, com Maria da Encarnação, 18 annos, 
rua dos Ferreiros. 


Não se póde fixar com exactidão a cifra 
dos emigrantes suecos e dinamarquezes; sa- 
be se, porém, que 15:000 pessoas munidas de 
passaportes deixaram a Suecia desdo 1851 
a 1860, e que desde 1820 a 1860, o numero 
dos emigrados dinamarquezes não passa de 
6:000, que pela maior parte foram reunir-se 
aos Mormons de Utah. 

Um crlado esperto. — Lê se no fo- 
Ibetim da «Independencia belga» a seguinte 
curiosa anedocta: 

«Um d'estes dias partiu para a beira-mar 
um pariziense. E' um pouco cedo, direis vós; 
porém nem sempre se procura o oceano para à 
gente se metter n'elle,e ás vezes as sereias pas- 
seiam de carro pela praia, o que diminue con- 
sideravelmente o perigo de afogar a quem as 
segue e permitte não ser a gente obrigada a 
regular as suas viagens e passeios pela tempe- 
raturada agua. 

Apenas installado em Trouville, o nosso 
pariziense manda logo o criado ao correio per- 


lebrada em 10 de abrilultimo. As commissões 
que teem ainda de ser nomeadas são cinco, a 
saber: 
1.º Commissio da admissão dos productos. 
92.4 Commissão da classificação e catalgo. 
3.º Commissão dos estudos da exposição. 
4.º Commissão dos-jurys e recompensas. 
5.4 Commissão especial para a exposição 
supplementar do agricultura e horticultura. 
Para a úomeação d'estas commissões tinha 
o grande conselho authorisado na sua reunião 
de 10 de abril a commissão executiva, a qual 
em sessão que hontem teve resolveu que a di- 
recção com a commissão central ficassem en- 
carregadas de propor os nomes para as mes- 
mas commissões. Como a de mais urgencia era 
a commissão do admissão de productos, ficam 
interinamente a direcção e a commissão cen- 
tral exercendo as funcções que lhe competiam, 
o que são julgar da admissibilidadeou inadmis- 
gibilidade dos productos. 
Productos paraa exposição. —A 


ontTOS 

29 — Francisco José Pereira: Linharinhos, 27 an- 
nos, casado, na rua da Rainha, sepultado em Agro- 
monte. 

29 José Ferreira, 89 annos, viuvo, na raa de 
Cedofeita, sepultado em Cedofeita. 

29 —Manoel Pedro Teixeira, 40 annos, viuvo, 
na rua de S. Braz, sepultado em Cedofeita, 


Fregueziade Miragaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
3i—Carolina Germana de Castro Pereira, 17 
annos, solteira, na rua de Miragaya, sepultada fa 
Graça 
2 — José Fernandes, 50 annos, solteiro, nas esca- 
das do Monte dos Judeus, sepultado no Repouso. 
»—Rita Maria de Cassia Paula, 70 annos, sol- 
teira, na rua de Miragaya, sepultada na Graça. 
Mais um menor, sepultado em 8. Francisco. 


exposição dos productos francezes que concor- | guntar se tinha chegado alguma carta dirigida | Fregueziade Massarellos | 
rerão á grande festa do trabalho e da indus- | paraelle. Precisamente dava se a circumstan- , Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
à tria, que brevemente teremos de presenciar | cia de elle esperar uma epistola de certa Chloé, MES Lónvo CASdnidntos. 


p'esta-cidade, promette ser esplendida. Além | emigrada em Londres por causa de um in- ps 


dos productos de que já por vezes havemos | glez. : 4-—Roza Margarida Correa, 79 annos, viuva, na 
dado noticia, temos hoje a accrescentar que O criado, a quem o empregado do correio | FUa da Praia, sepultada no Corpo Santo, 
Mais um menor. sepultado em Agramonte. 


virão tambem armas da affamada fabrica de 
St. Etienne; vidros e crystaes da fabrica de 
Clichy para figurarem juntamente com as ma- 
gnificas porcellanas de Sevres, por especial | 
favor do director d'aquelle estabelecimento in- 
dustrial. 

A direcção geral da administração dos ta- 
bacos em França por conta do governo expõe 
directamente os seus productos como os das 
outras manufacturas imperiaes. 

Recebeu-se noticia de que o ministro da 
marinha em França dera ordem ao chefe das 
collecções imperiaes dos productos das colo- 
nias, Mr. Aubry Lecomte, para vir ao Porto 
no principio de agosto dispor as referidas col- 
Jecções e tambem as do ministerio da guerra. 

Euteria de Lisboa. — Os bilhetes que 
obtiveram premios de 9054000 para cima na 
extracção que se effectuou ante-hontem foram 
os dos numeros seguintes : 

Numero 4629 com 8:0004000. 

Numero 4848 com 2:0005000, 

Numero 1760 com 1:0005000. 


apresenta uma bonita cartinha orlada de uma 
cercadura azul e exhalando um delicioso per- 
fume, informa-se do porte que tem a pagar. 

— Quarenta centimos — lhe respondem. 


dai e tm prod Ee dee Egg José Maria de Moraes, 23 annos, na rua dos Cal- 
mensageiro — Sempre é muito dinheiro por um deireiros, com Rita Julia, 22 annos, na rua do Bom - 
bocado de papel tão pequeno. O senhor dá-me | 6 | 
isto por vinte centimos ? 

— Aqui não se regateia — replica-lho o 

| empregado. 

Evidentemente esto senhor nunca viajou 
no antigo reino de Napoles, do contrário pode- 
ria lembrar-se que havia administrações de 
correio em que se regateava muito e seria mais 
indulgente com o reparo do criado. Este tam- || 
bem de certo nunca tinha estado em Napoles e 
se regateava era por instincto. 6.55 

Em quanto elle olhava com ar boçal para a 
carta, sem se atrever a tocar-lhe, eis que chega 
uma galante criadinha que reclama uma wmissi- 
va da sua terra. 

Apresentam-lhe um embrulho, cheio talvez 
de Cupidos e corações atravessados por settas. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 do 


feminino. 
CABAMEBNTOS 


m. 
“* José Godinho, 34 annos, na rua de S. Dionizio, 
com Margarida Marques, 19 annos, idem. 

—  OBITOS 

Antonio Soares, 30 annos, solteiro, no Campo 
24 de Agosto, sepultado no Repouso, 

* José Antonio Vianna, 72 annos, casado, na rua 
de Santo Ildefonso, idem. 
Mais um menor, idem. 

Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino 4 a 

Não houve casamentos. 

; onITOS 

1 —Msaria Delfina de Jesus, 64 annos, viuva, na 
rua das Costeiras, sepultada no cemiterio da villa. 
Mais um menor, idem. 


— — 


Administração central do correio 


Numero 1758 com 5005000. O papelera grosso; om lugar de fecho de lacre, do Porto 
“Numero 4932 com 4005000. uma grande obreia quadrada fechava singela- | CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
Numero 85Tcom 3003000. mente aquella caria, que mais parecia um ofi- DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 
Antonio Monteiro Souza— Antonio Oliveira Gra- 
ma— Antonio Souza Lobo —Carlota — Domingos Joa- 
quim Costa—Gaspar Fragisia—lzaura Baptista — 
José Sintry Carvalho— Manoel Barboza — Manoel 
Gomes Ferreira—Manoel José Francisco Gomes — 
Miranda—Maria Carmo Alexandrina—Maria Emi- 


Numeros 5728 e 2950 com 2005000 cada 
uni, | — Quanto é? — pergunta a rapariga, mal 
Numeros 4945, 5622, 5912, 487, 5846, | podendo disfarçar a sua alegria. e 
2194, 4195, 3488, 4801, 3410, 3471 e5760|. — Vinte centimos — responde o empre- 
com 1005000 cada um. | gado. de 
sra 3881 com VOSUUL, inta ce mos : 


cio do que um escripto amoroso. 


— exclama,n'um úpar- 
Us Ze! - en - 
enrrente mez foi aberta para a cor-| timos por um embrulho d'estes e a mim pedem- 
respoudencia, tanto official como particular, a | me quarenta ceutimos por um bocadito de pa- 
estação do Fundão cum serviço limitado. “| pelfque se esconde entre os dedcs : é uma in- 
mribunal de contas. — Por accor-| justiça que brada aos céus ! 
dios do tribunal de contas publicadosno«Dia-|  Impellido então por um transporte de zelo 
rio» de 5 do corrente foram proferidos os se- | e querendo corrigir por sua conta a iniquidade. 
guintes julgamentos: do correio, o criado a que nos referimos apro - 
José Antonio Correia — quite para com a | veita o instante em que a criada mettia a mão 
fazenda publica pela sua gerencia, como dire- | go bolso a procurar o dinheiro e substitue des- 
étor do correio de Nellas, districto de Vizeu, | tramente pela perfumada missiva vinda de Ia- 
desde 1 de julho do 1863 até 30 de junho de | glatorra o enorme embrulho de obreia qua- 
1864. + drada, e pondo conscienciosamente quatro sol- 
“Simão Armestrong de Carvalho e Castro! dos sobre o mostrador, parte, muito ancho 
— quite pola sua gerencia de director do cor- | de ei., 
reio tle Castro Daire, desde 1 dejulho de 1863|] Chegado a casa do amo, exclama trium- 
até 30 de junho de 1864, phalmente : r 
Antonio de Albuquerque e Couto — quite — Cuidavam que me embaçavam, mas eu 
pela sua gerencia de director do correio de | é que lh'a preguei. 
Mangualde, desde 1 dejulho de 1863 até 30 — Então que foi ? 
de junho de 1864. — Que foi? Não estava má * queriam-me 
Antonio Augusto Pereira Ramalho —quite | pilhar oito soldos por uma carta do tamanho da 
pola sua gerercia de director do correio de | palma de uma mão; mas eu que fiz ? deixei lá 
Lamego, desde 1 de julho de 1863 até 30 de | que elles me davam e por quatro soldos bifei 
junho de 1864. esta, que ao menos mostra ser alguma cousa. 
gendimento dos telegraphos.— | | — O animal, — responde-lhe o amo — mas 
Pela direcção geral dos telegraphos do reino | para que quero eu uma carta que nem é para 
foi publicada à seguinte nota, do rendimento | mim nem me póde interessar ? 
telegraphico, nacional e internacional, no mez — Ai! o senhor não a quer? N'esse caso, 
de abril ultimo: guardo-a eu, Minha mãi anda-me ha um hor - 
ror de tempo a azoinar que lhe mande uma; vou 
satisfazor-lho a tcima com cata.» 


h oo 


RM a Hespanha 

Agustin Romero —Alexau re S Romão - An- 
dres Espasandin y Garcia — Antonio Bernardino Lo- 
pes— Antonio Vescy — Bernardo Tarela—Carlos Oto- 
rino—Carme Maneiras -D A. Jordan Onete & C* 
— Domingos Antonio Maximo—Encausse Baptista 
— Ermogenes Sanches Gulego - Filippe Rodrigues — 
Florencio Conde—Florencio Galego — Francisco Af- 
fonso Barboza— Francisco Antonio Oubina y Bon- 
loga — Francisco'Monrelo — Francisco Pose — Herme- 
negildo Fernandes — Jvão Francisco Roiz —João Joré 
Telhado—João Jover y Serra—João Manoel Gime- 
nes—Jvio Martinez—João Pinheiro— João Rodri- 
gues— José Gonzalo — Joanna Duspas—Joanna Men. 
des—Josefa Cataes— Manoel Amoedo— Manoel Gra- 
nha — Manoel Lopes — Manoel Martinez — Manoel Re- 
dondo—Manoel El Ria—Mauricia Garris—Ramon 
Cavaleiro—Ramon José Garcia — Salvador Gomes — 
Thomas Blanco—Ventura Calvo —Vicente Carrace- 
las—Vicente Vieito, 


França 
Drowillard—Ravilly Frederic, 


Italia 
Antonio Rossi—Conde de Penafiel —Luigia Gia- 
ni —Nicoleta. - 


e . 
E 


Belgica 

François Chiaromonte— Hofimann. 

Prossia . 

A CG. Freitas &C*—Aron & Jacob—Charles 
Nellessen Fils—Cbrist Scbroeder & C>—Christian 
Johnson—Ferdinand Beust — Fek Achten—Fritz 
Andresen —- Henri Victor Veherfeld — Iljobnund P. 
Boe—João Schnback & Filhos — Joaquim David 
Fleamcb & C.'—Luiz Gomes—Luiz Santos Salgado 
—Rennebenta—Schipper— Victor Hebesfeld — Zeid - 
maker. 


Cuba . 
M. B. Cunha Reis - Manoel Vidal y Calo 


RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 


1864-1865 | 
Tabella do rendimento nacional telegraphico,. 
cobrado no mez de abril 


Por despachos particulares transmittidos Isé hial d Joseph M B Eisbifs td abrem 
pura as estações nacionaes € estrangei- Reg quentes A ; E nah e de Eine: “California ; 
raI. -. ETR e (AP ed asia 0,00 O e. 0. 2:8705340 x + Francisco Antonio Praça Senora. A 
Idem officines transmittidos para as esta- Freguezia da Sé RETIDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO 
ções estrangeiras. ..cecesves ccorora , 478350 -Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino o 4 do Adriano Augusto Marques — Antonio Garrido — 
Erro | presa Antonio Teixeira Silva— Anna Jesus— Anna João— 
g S old | ] CASAMENTOS Antonia Cazimira Cardozo —Custodia Maria Cruz — 
Pur despachos recebidos das estações es- | 4— Antonio dos Santos, 19 annos, morador na Ezequiel Augusto Ribeiro Vieira Castro—João José 
trangeiras, dependentes de liquidação . 0418145 | rua de Santa Anna, com Roza do Carmo Guedes, 39] Lopes—)J. Marques Leite — Joaquim Oliveira Gomes 


annos, idem, —José Almeida Ferreira Fonseca—José Bernardo 
Mattos — Joaquina Fidalga— Joaquina Maria Concei- 
ção Marques — Manoel Casa Pinto—-Manoel Santry 
Falcão - Manoel Souza Dias (padre) — Maria Augus- 
ta—Maria Carmo Leotto—Muria José Azevedo Coe- 
lho Ferreira—Rodrigo Ribeiro Souza Pinto —Veria- 
simo Albino Teixeira Vaz Pinto — Virginia Dejant. 
Administração central do correio do Porto 3 de 


OBITOS 

1—Luiz José Ferreira, 56 annos, casado, na rua 
das Flores, sepultado no Carmo, 

2—Bernardino da Bilva Leal, 80 annos, viuvo, 
na rua das Flores, idem. 

Muis dous menores, sepultados no Repouso. 


Tabella do rendimento internacional 
telegraphico, cobrado no mez de abril 
Por despachos particulares transmittidos 
pars as estações nacionses e estrangei- 


Cone 40165025 


Bco... eee... E ! fas | 
A Lab officiaes transmittidos para as mes- Freguezia da Victoria junho de 1865. 
mas estações ..eccccorcorarrcoroso 2268310 K  Baptisados 92, sendo 1 do sexo masculino e 1 do mca sa ED mm me 
e a mm | FO ÂNIDO. 
4:2425335 CASAMENTOS  TRIBUNAES 


Bernardino José Rodrigues, 34 annos, na rua 
do Souto, com, Maria Roza da Silva, 29 annos, na 
rua dos Caldeireiros. 

José Peixoto Braga, 32 annos, na rua do Alma- 
da, com Luiza Maria de Araujo Coelho, 18 aunos, 


Abate-se—doe despachos recebidos das es- 
- tações estrangeiras, dependentes de li- 
quidação e já nugmentados ao nacional 5418145 


apa = 
3:7018190 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 5 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações aveis 

Feira. Rosa Joaquina da Encarnação—c Ma- 
ria Pereira — juiz Borges, escrivão Sarmento. | 

Barcellos José Antonio dos Bantos e mylher — 
'c. Manoel José da Silva Ramos —juis Abranches e 
Amaral, escrivão Coutinho. 

Aggravos 

Celorico de Basto. UM P —e, José Pedro Men- 
des dg Bilva Machado— juiz Machado, por impedi- 
mento Leito, escrivão Albuguerqua. - 

Gouveia: OM P—c Knsottio Correia Pangu- 
nha e outro—juiz Borges, escrivão Cabral, 

Sabugal. O M,P.—c. Mathias Martins e ou- 
tros—juiz Abranches e Amaral. escrivão Sarmento 
"Celorico de Basto. OM P-—c. Antonio Tai- 
xeira de Carvalho, o Barbas— juiz Oliveira, escrivão 
Coutinho. . 


Repartição de contabilidade, 31 de maio de 
1865.— director geral,J V, Damazio—O chefe da 
repartição, S J Leal Pinto. 

amortisação de titulos. — No dia 
3 do corrente foram amortisados e queimados 
na junta do credito publico, com as solemnida- 
des devidas, 522 titulos, sendo 138 de divida 
interna fundada, com vencimento de juro, no 
valor de 42:8049981 réis, e 384 em lettras,no 
valor de 647:0005000 réis, formando o total 
de 689:8049481 réis. ' 

creação de cadeira. — Por decreto 
de 81 de maio ultimo foi creada uma cadeira 


dem. 

Alfredo Elyne Cardozo de Carvalho, 30 annos, 
na rua da Picaria, com Emma Emilia Veiga, 30 an- 
nos, na raa dos Lavadouros. 

Albino Pinto de Miranda Montenegro, 25 annos, 
em Sobrado do Paíva, com Julia de Souza Barros 
Vanzeller, 26 aunos na rua do Principsa. 

 OBITOS 

29—Thereza Roza de Pinho, 30 annos, casada, 
na rua de Trax, sepultada no Carmo. 

1—Armínda, 3 annos, na calçada dos Clerigos, 
sepultada na Lapa. 

Er. ia de S. Nicolau 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 

feminino. 


de ensino primario, para O sexo masculino, na 81-— Antonio Silverio raça 89 annos, na trá- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
freguozia de Mazedo, concelho de Monção, dis-, vessa de 8. Nicolau, com Maria Magdalena, 25 an- PARA O petite JUNHO 
tricto do Vianna do Castello, com 0 subsidio de | nos, idem. al Valença. Manoel Bento Fernandes—c. Bento 
ps e mobilia pela junta de parochia respe-' 3. Anna do Jesus Brandão, 42 annos, casúda no José Barbosa e outros. 

ctiva. 


Fafo—Francisco de Oliveira—c. o M. P, | 


Emigração europela. — O jornal! 


Mais um menor, sepuitado no Repouso, 
sueco «Aftonbladet», publicado em Stockol- EN. 


rua do Ferreira Borges, sepultada na Trindade, | 


=. mo 4 we 


já anónimo (id ).... 


COBHHUNICADOS 


Sres. directores e proprietarios del periodico 


«Commercio de Oporto». 


Muy sres. mios y amigos: Teniendo que dar 
una satisfaccion a los suscritores que tan digi 
se prestaron con suas cuantias para atender a los | 
desgraciados y familias de los muertos y beridos la 
noche de 10 del finado en Madrid, ruego a U.' eres. 
dirsctores se sirban mandar pasar a las colunas de 
su apreciable periodico los mombres de los sres. y se- 
noras, que enel adjunto («La Democracia)», que 
remito a U.*, asy como los comentarios, que dicho, 
periodico espresa. 

Este acto de filantropria proprio del caracter de 
los portuenses, que siempre estan prontos para fabo- 
recer los desgraciados, es digno de que se haja pu- 
blico, agradeciendoles en nombre de las victimas, y 
a U.* por este nuevo reconicimiento el agradecerlo 
este suscritor e amigo aff.=º 


etc. 


Oporto 30 de mayo 1865. 


Cumprindo os desejos do sur. D. Ramon V. de 
Oliveira, que na generosa obra a que se refere tomou 
activa parte em seguida transcrevemos do jornal bes- 
panhol «La Demo.racia» & lista das pessoas que n'es- 
ta cidade, a esforços do dito senhor, subscreveram 
para as familias das victimas dos acontecimentos du 


abril em Madrid. 


A falta de espaço impede-nos, porém, de satisfa- 
zer o pedido que igualmente nos é feito ds dar publi- 
cidade á carta com que o snr. D. Eduardo Ruiz Pons 
acompanhou a remessa do producto da subscripção 
aos dignos redactores do jornal acima citado. 

N'essa carta fas-se inteira justiça aos nobres 
sentimentos dos habitantes d'estascidade e procura-se 
tornar bem saliente a generosa promptidão com que 
elles, logo quea voz do infortunio chega aos seus 
ouvidos, acodem a prestar aos infelizes em favor de 
quem é sollicitado o seu auxilio, todo o soccorro que 
a sua longanimidade os impelle a offerecer-lhes. 

Só o motivo allegado poderia forçar-nos a não 
dar na sua integra um documento, se honroso para 
os portuenses , cujas nobres qualidades exalta, não 
menos honroso para quem o escreveu, porque expri- 
me o reconhecimento de quem o dictou, offerecido aos 
habitantes do Porto em nome dos infelizes que a sua 


benefica mão soccorreu. 


craciar: 
D Ramon Vicente Oliveira (espanol)... ... 
D Joaquin Jorge (id.).cescercooracrones 
D. Luis Vicent (id ).......ccocsocrccasos 
T. Moura (id)... vcce.. 
D. Antonio Fernandez de 
gués sc Ana. 4 + 
DA. osé de San Payo (id.)....vesssusso 
D. Simeon Peinto de Mezquita (id.) .. 
Un anónimo (id.) ...ccc..s É 
Id anónimo (id.) ..... e. aa a +. 
D.M Galiano (id) eceços. anta. ... 
D. Antonio Cardoso de Santos (id,) ... 
Unanónimo (id) e nara... 
Id. anónimo (id.) ....ccsecesees eco no qu.s 
Id. anónimo (id 


Ua anónimo (id.)..... eua. .... 
ld. anónimo (id,) eee ana. +. 
Id anónimo ;id )..cccceress 000000000 0006 
Id. anónino (id) .. 
El'sr. D. Jorge Vidigal (id).......ecc. 
El senor comandante Brigat (id 


Des 


Ramon V. Oliveira. 


À REDACÇÃO. 
Subscripção em favor das familias dos feridos 


e mortos na noute de 10 de abril de 1865, 
transcripta do jornal hespanhol «A Demo- 


San Payo (portu- 


te 


Id anónimo [id )........ ecconseresosso .... 


| Id. anónimo (id). ...... nessas secneassa 500 
D Luis Gonzalez de Araujo (id.) cesaceeasa 508 
Da anónimo (id). co cBDoe Serccccccorosco 100 
fd. "unDnimo (lid.).csemmscresocorccoroooo AM, 
Id. anónimo (id )......... De cecões eso CUM 
D. Domingo Manuel Barbosa Brandon (id.). 500 
El senor comandante D. Francisco José de 

MBUTO0O (MA )s cesso sta cs icêsas mos p=, SO 
Senor doctor Moutino (id.)....cessesc.... — 500 
Va anónimo (1d )cccvo cos cena." te 500 
D José Joaquin Miranda (id.)...... E E! 
Sr. Figueira (id.)..... a 500 
Un anónimo (espanol)............. coco. IA0O 
D. Ramon Susrez [id.)....ccoccreseseosso 1,000 
D. Benito Garrido à Su nen ada + SS GEES 240 
D. Alfredo Vieira de Castro [portugués).... | 500 
Un anónimo id, epoca. ecennanea 500 
Id. anónimo id, cococeços. UA oco... b00 


* Meanteiga—17 barris. 
Drogas —4 caixas. 
Ferro—313 barras e 20 tons. 
Carne secca—107 barris, 
Araruta—5 caixas. 
Pelles—1 caixa. 
do Madeira de Flendres —1277 tabuas e 413 pran- 
chões 
Alcatrão—60 barris. 
- Oleo de linhaça —5 pipas. 
Stearina—55 caixas, 


Movimento dos vinhos € aguas- 
aréentos 
Junho 5 , 


Litros 
MANIFESTADO PARA DNPOBINO 
“ACC aa NA 262014 


Id anónimo ([id.)........... cecorossos. - 500 Aguar 
D. Christóbal Corrat [suizo]..........u...» 500 omoicescencess CONTORNO. se ALHO 
D Alexandro Antonio Bto [id.)........... 500 Vinho maduro, casa 48919 
Da anónimo id eo saca negqua.. 100 e ve É sacana saga era Mas 
1d anónimo [id |......ccecessererents os - 100 aetardeto .,c css E TOS 
Id anónimo [id] ......... DRE E + 190 “CO BM VILLA MOVA 
lá snfnicmo de ihiá ovuib baga Sed tigiai o do o Ti Vinho 13126 
- 8D nimo i “een en... 1 CAPOUNANO PANE SR ORRiado 
Id. anónimo [id | E e di Mg Eae SBRT À pintando fas bes rc 15200 
E Mep [id vacas ........... .«.... 100 O 
rcos Arguelles [espanol]. ...cccrsses 4,000 
D Francisco bege (1d, “ ) een naas. 2,250 Perna aca 
D Dasiderio Pinto [portugués]... .casesess 200 | Farinha de milho “8720 a 4740 
Dona Lucia Rosa de la Trinidad [id.)...... 500] Trigo serodio...cssecsesenecos 88808 $900 
D Eduardo Suarez [id.)....eccrenvoreroo 500] » barbella.orecersseeceoos 86908 B710 
D. Antonio Peixelo Pinto Coello [id ]...... 220] » ribeiro. JR 4880 a 8900 
D Eduardo Ruiz Pons [emigrado espanol).. LOM] , daMais.ccccescrciso. 9208 5940 
D José Cayetano Ferreira [portugués)..... 500] » VAIO. seccesvececoseeo $900 a 5920 
D. Prancisco de Almeida Navarro [id ].... 500] Feijãobranco .cessessecerosoo 88808 É 
Bor Quiques (id ).. ..... tesccosa cure . 200 . vermelho.,,...«. . 7 : 8980 a 14000 
D. Joaquin Joré Vilela (id)...eccseesees 500] » rajado. ceccrorsvo 8880 à 4900 
D Enrique Ramirez (id )..... doconsscsecs 2000: à Gana O de Tu 8860 a 4880 
D Ricardo Cheli y compania (espanol)..... 600] +, amarello é à Er gm O eis ha 15080 a 15100 
Dr. D Joaquin José Ferreira (portugués)... 1,000 | Milho da terra ecl. 2680 a 5700 
Dona Adelaida Seara [id]... cecereereess 500] » das ilhas.eeccsececreeco” 85308 S550 
D. Maria do Glória Ferreira (id ).....-- eo 200] » estrangeiro cecocrenvoroo 55408 BO6O 
Sr. Mena (emigrado espanol).... .esseesrs 40 | Centeio..... dp arde $580 a 4600 
D Ramon Amoedo (portugué»)..... escaco 40 | Cavida o. si $400 a 4420 
D. do Teo Perez Ortiz (jabonero zaraga- so Batatas (arroba E o ts $500 a 4600 
TE EO e FE Anac ACID i PRA 
Rm E ADO Azeite (almude).....ececes. coa 45600 a 458650 
4 ie Tagle [id ] coca nas ss ... 100 B N t : L i 
- Fernando Torres (espanol).......csee.s 200 auco Nacional Ultramarino. 
D. Isidoro Suarez [portugués).......,..... 200 Resumo do balancete em 81 de maio 
DES aro (E) ES Se vo sssecses 200 Capital. ..cssesesess +++ 12.000:0008000 
Un portugués, Roberto do Diabo... ...... 200 Primeira emissão... ....  4.000:0005000 
Sr. Baquet (espanol)... .....cccccrscoose 2,000 ACTIVO 
2.000 Total de reis. ........ Ea no 127.000 Dinheiro em caixa...... coccosassoo 107:2248203 
“500 que hacen ado VD. coscococosore so ssa ssa 2,635 Letra Fecaber; 630:0518690 
500 | (159) Prazo longo. ........ 22:9968660 658:0488950 
SS ibid 
o | Emprestimo sobre penhores.......... 95:718158185 
ge PARTE CONKEROCIAKR 800 acções da companhia geral de cre- ati 

1000 Ea dito predial portuguez., ........ o 2008000. 
"500 Porto [43 de junho Acções de Bancos .. “ Cecosesarcaars 9:0604000 
500 | CAMBIO SOBRE LONDRES pesso quinas mo paia 9:5088630. 

ea 90 d. d. E] 90 EX “eeanna.. 53 1a a 53 JA Moveis e utensllios....ecsereseros ef 2:9058780. É 
, ? a o ao o, RE sao ar ié 

1,000 alfandega do Porte. údié ha E SPA ERCiEnaS 6:7788717 

2,250 Hendimento ds alfandega do Porto | h «ea n. . = 

e a [5] junho. . e... ç “ee... eo Z 60:2938485 : . 

e Idem no dia G..ceccceccerrereeees 8:4158705 a nd 
o SR copa | PASSIVO - a 
a 68:7098190 | Capital realisado—1.* emissão, .'. ,.. 532:4005000 
500 R | itantes: | 
a E separar a pica dm m conta corrente, .. 319.0208711.. 

un Ro. u 2770 o 
RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, M à DrasO RO. ce» ve 07 ARSNRADÃO, BSSDOBASRA 


ba . 


A Letras a PAGAL. cscorcecsorcersaa.” 2:7718342 


Sr. Coimbra (id) cemscesccococorcrtsososo 500 | Luizello, 101 ditos de dito; B de Almeida, 1000 res- 
ár cervo ceaoso . s.... São Fone cebolas; M. L. de Oliveira, 1 barril com pro- Lucros e perdas, oracao sa. cima 
....... een... um hd , e 
Sr Lemos (portugués) ,..., bebbesves cel 1,500 IDEM —Na barca Despique 2.º, A. de O. Mar- Reis... cvuvo.. 891:0068765 
Sr. Pineiro (1d )..cesccccccc oro cccosvo dá 500 | ques, 310 ancoretas com azeitonas. cab . E SCE E SM 
Sr. Rocba (id.)....cccecercrcconcnscacess 500 IDEM —Na barca Joven Ermelinda, J) C. d Lásboa, 8 de janho'de 1985- 
gn ço pç ent om a 500 | Sá, 200 ancoretas com azeitonas, J. L. Alves, 925 li- - 'v-Erancisoo de Olivéira Chamiço, 
Sr "Cerqueira (Id ).cecscesccccoccenccosso 500 | tros de vinho. ii ç a governador, , 
Sr. Braudon (id.).....cecereererereseeeso 500] PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, A. J. à 
Debe o e e era Pe gr ag RA [Sed ne er e e 
err À qe fo o a ceivas é ba, men ande de 
D pan (id) PERA uaio gu a a o q dá a o aidio 2,250 >| MARANHÃO — Na barca Alfredo, C. J. da| Lisboa dela 3 de = ve coccoe  47:3658569 
é med Ç a) ITPS Cone a 0000 00 0 Cas Ss E Mia Bunda, O qulindõos oca Pirrmes domeniias fi Idem nodia D...icccceerererseros  5:9085416 
OCL CCO ooos Ad tOc. « r viaho: x a : 
Sr. Rafael (id) ....... ccobcdco ooo s cito. 500 | caixão com fechaduras e 1 dito pod nd 53:2738985 
Ea anónimo (id) nt cdio é gi actuais dfcana SE dis bio vapor ing Beta, A. Ferreira, Cotações olotuca Ê 
8 Ca balho (id) encrenca nene ca nte srs 29%0)b sitTOS A vinho; C Sttefani 8, 3 caixas com al- Inecripções d'assentamento, juro 
el oO 250 [ensaiar Olioy. Cromo À Honatare 4 ento( o DROP pu DR q 
A nd dr a A Era | ia gl qe ag o e PT a 0 
D. Cornelio Artur (id ).....ceceeceeereos 500 | réis em prata; F P. L Lima, 6 rolos de sola. Cai osadia re acções do Vondocta a oh 50 1 
-Ê da espanta (A rama dar sórass tam gos É ea alo sema dem Elali Chade de Baktr; Portugal... ..seccessreno «o 5094 a 5114000 
iefticad J “otimo (ia) o) engocs AR Rr À aço be da sial 0; mir ong begus ditos de Banco Commercial do Porto... 2568 a 2588000 
OesisGadeno (0 js = Sarre elis bbcsa! 500 | plo & 0.1, 5342 ditos de dito. alicate Mg + Pres Mo 
imo (id )....ceceseereareeerees d, - ee OS TUIBDO. 
Ed anónimo (1d ) veces seres csersectos 600] BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna jog: | “> ' Mercantil Portuense. co. 2565 
» j . . És ; s 2 .... a 258 À 
go rp É tes (1d) cce co correntes E aa A Peão á pt tirado is vinho. | Titulos de divida publica [an- $000 A 
Sr Gomez dos Santos (id)... reserese++ 800 | V. Cones da Bowsa, 187 lixos de VIGO AO LO del RL o Neao caso o inata trocando 
Sr. Gausa [id ] pá Sé e -BDDháilra ds Filho: 79 dilos deito: Ds dO o 0 pes 
D. Munuel Vaz de Oliveira GTS io EO TT od Sr jo COARI Titulos de divida publica [das 
] E Ceras o Da tres OB)cccoccccccrera < 
rá pente Ga Oliveira [id J......... fo Despachos do reexportação À a Lig E ist nar das 18 À 19 
« ASUISUIU (MU Dunn. eua... essas. é) i = 
Sr. Brito de Campanan (id.).....cccvo.0e 1,000 HAVRE—No patacho Iberia, F. F, de To : Camaro 
Un anónimo [id ) .....cscsceseeso Sa 500 | & C.*, 90 cunhetes com assucar á dis | 80 djv.. 52%) 
D Diego Osorio de Aragon (id)... ecc 500) É y rc 0 dj. to 
Sr. Martinez id Penta VOTO dC TCs AU 0,5 “200 * ac 8 
Sres. pe fá These rendas as em 4010067 "RIU AA pe Pepe rep dna ide resosa ay dá o ek 
D: Domingo Riveiro-dos Santos (1d.)....... 500] 395844 litros ou 740 É a 290 As dos d m nar A Sit bl ? 3 a q goi! 
D. Augusto Pinto Ribeiro [id ]..... 000000 TRT] Pr side a mg E 1 m/d.. 421/ 
Ua anónimo [id ] - 500 saccos com tá, saccos A om rolhas, 2 caixões com . Genovã,.e.. 3 m/d. 537 
Sr Porto [id ” on CPO CDC on 0 0 000 36:000 8000 em ouro, 1 dito com 3:2005000 em pra Napoles..... 8m/d..537 
D' Adétsto RD io RS ad ta, 54 bois e 30 volumes diversos. Madrid ..... 8 d/v..993, 
Un anónimo (id )...........+ sFéio de sa 500 ço e ge o 
D. Severo aa [espanol] ...ccecserssose 1,000 CM Coraas mamifostadam OFtO...cem par 
D. Antonio Guimaraes, (porkugnôolves ret , + POA] Oliveira 45) voleaiia' ooe Cabal LOS ee MA BU b 
º s » | «cena nua n an À o q Mu mn 1*H FW SL, 
Sr. Airiálda Penzzo (id) Ea sn basadaso,. Ee a 80 quintaes de bacalhau, e 62 volumes di- PANTE. 2. TRA : 
a a a A di . o ... $a Pi '. M.nº 443 — Setubal —Hiato Gloria de Por- Em 8 do corrente, sahirá de Lisboa, para o Rio 
D José Antonio Prata (id).. s Ze % É aa ps Fá 500 tuga, mestre Simões, 215840 litros de cal; de Janeiro, o brigue Conceição de Maria—a 18, para” 


Un anóaimo (aleman)....ececerconcasso 
D Guillelimo Pimentel (portugués)... «ce. 
D. Simon Duarte ad)... cevosvo bo vd 0 CUO 
D. Manuel Mendez (id)... sessecssesmess 
D. Ignacio Teixeira Leite y Silva (id).... 
D José Duarte de Oliveira (id) seca saus 
Sr. Faria (id)... É | 
Un anónimo (id). ...cesecrroncasca seas 
Sr. Pineiro, cambista (id)... .ecsessrosva 
Sres, Moyroy y hermanos (id).. .«scesccess 
Sr. Ferreira (id «Ac renan... 
D. Vicente José N. de Carbalho (id).,.....« 
Sr. Roriz (id)... ..« 
Vo anónimo (1d). cccrccoc oco sor asa soe 
Sr. Pinto Leite (1d)ccesoe “Access a aa. 
Sr Gallo (id)... scosscs second araas 
Sr. vizcondo Castro y Silva (id)..... 


4 
seara. Fu 4 & 


Sr Baltar, menor (id)... ccogoquesaranso 


D Miguel Joaquin Pinto (id).....ceseess 
D, Joaquin José Suarez (id)... .. 
Un anónimo (id) - 
D. Federico José dos Santos [id]....vesve 
D Ernaldo de Souza (id)... ese naa 
D Tomis Archer [id]. ..esercosereseesa 
Un anónimo (id)... .... .. .. 
Senores que pertenecen al pórtico (id) .... 
Sr. Xabier (id)... sequepeco rg nda cassa 
Sr. Castinora [id]... .ecsserprreceeecco 
D Custodio 3 Pinto Bacto [id] nucataca 
Sr. Fragateiro a: 00.0. 

Uu anónimo [inglés[ 

Un anónimo ai 

Un anónimo [id 
Ja aodaimo [idl.cecceregecorercrcccess 
Sr Pino (portuguós)..eccecrrrconcarsos 
D José Carlos de Dernier Castro (portugués 
D Manuel Paulo de Oliveira (id)... .. cv... 
Una casa espanola [por bumanidad).. 
Un anónimo [portugués] 
Id anónimo (espanol)......... . 00% 
Id. anónimo |portugués] 

D Edugrdo Moser [id].....cecesertuases 
Sr Andressen [aleman) ...cves | 


a... 


eta nuae. 


prtuguês). 


D. Ernaldo Alvarez da Silveira 
D Juaquin Alvaro de Souza [id 
Un anónimo [id]... .cessesse 
[d. anónimo [id 
Sr. Ayres de Gobeya 
Un gnógimo id] EE yr 
8r. Souza (id ent nen penta ninar nas 
D Alexandre Miller y compania (inglés)... 
D José Antonio Duarte (portugués)... .... 
D José Vicent Dominguez (id). ...ccersvs 
Sr. Padua (id).....c...... E A 
anuel Francisco Fernandez (id)...... 
Sebastian José de Guerra (id).. 
DaDÓnimo ÇÃO) eita e siga ano Mg esmagar 
- José Apt pio Peixoto (id). e... a .. 
D. Juan de Miranda [id)...... 
D Luis Bernardino E 4 Qu “dane. 2200 


Un anónimo (id). cerersee crer conarnoa 
gnónimo Jd). epereesserpesegesegõos 


beya ARE NAçá 


AMALASALA DAS RARA ERA: 


500 
500 


500 
500 
240 


1.000 co com 
+ 


500 
500 
500 
1,000 


1,000 
bOU 


500 
240 


garrafas 
500 C 


M, nº 444 —Lisboa—Rasca Nazareth Feliz, 
mestre Santos, 33 costaes de bacalhau, 387 cou- 
ros de vitella,80 feixes de arcos de pau e 80 carradas 
de barro. Ê 

“C. M. nº 445-— Aveiro -Hiate Nova União, 
mestre Chuvv, 110000 litros de sal. | 

C.M. n.º 446 —-Setubal —Hiate Nova Prima- 
vera, mestre Barros, 1105 saccos com arroz, 1 cas- 
oleo de peixe e 48312 moios de sal. 

C M.nº447 Idem-Hiate Conde de Cavour, 
mestre Carmo, 198720 litros de sal. em 

C..M. n.º 448— Hamburgo —Galeota holl. Har- 
berdina, cap. Bukker, 1560 saccos com trigo, 480 
e 150 esteiras. 

M. n.º 449 — Idem —Galeota holl, Harmonie, 
cap Peer, 525 saccos com trigo, 50 lastros (9200 
spo de dito a granel e 200 esteiras, ' 

C Mn * 450—Idem —Escuãa hamb. Heinrich 
cap. Ficks, 727 barricas e 140 saccos com farinha 
eu ao de rr 

-M. n.º 451 — New-Castle—Brigue ing, Was- 
hburn, cap. Sivales, 113 had RE NS CaRTÃ de pe- 
dra e 10U grossas de garrafas. | 

M n.º 452— Aveira — Hiato Craveiro 2º, 
mestre Ramisote, 130000 litros de sal. - 

M. n.º 453— Havre de Grace —Palhabote 


4,040 Novo Alerta, cap. Fernandes, 731 volumes com 
480 diversas fazendas, pm 
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500 
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500 
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CM nº459--New-Castle—Brigue ing. Lega- 
200 tus, cap. Lourie, 148 chaldrões de paro de Pad 
500 e lx 

2,250 Complo:sa desscrga 
240 Junho 6 
240 BARCELONA-—Brigue Schiller, 
260 me emana meg 
b Feormos de carga 
00) LONDRES-Brigusiag Sir Wi 
—Brigue ing Sir Wili 

440 | cap. Strachan, S ing Sir Wiliam Polteney, 
500 —— 
100 evriva 
bUQ A Junho G 
500 |. Salitre—75 saççam 


o Hampton, 


C. M n.º 454 — Aveiro -Hinte Engano 

Simões, ao litros de sal, Ma fio de 
7» M. nº 455—Caminha—Hiate Dia Feliz mes- 
tre Meno, 124723 kilos de milho, 8 saccos com co- 
bre em moeda e 97 volumes diversos. 

C. M. n * 446 — Sines —Cabique Santo Antonio e 
Almas, mestre Santos, 280 milheiros de sardinha. 

C. M. nº 457—Pernambuco—Barca Claudina, 
esp. Arnellas,6041 saccos e 37 barricas com assucar, 
6 saccos, 3 caixões e 5 barriças com café, 19 saccos 
com ourellos,4 barriças com farinha de pau, 12 saccos 
gom algadão, 10U cocos, 4 ancoretas com aguardente, 
24 paus de quiri, 49,000 chifres e 4 volumes diversos. 

C.M nº458—Londres— Escuna ing Elisabeth 
cap. Taylor, 3248 paus de campechoe, 884 
saccos com arroz, 50 barris com drogas,16 caixas com 
latão, 92 fardos com caubamo, 50 barricas com enxo- 
fre; 2 pipas com oleo, 20 barricas com pau sandalo 
20 burris com petroleo e 34 volumes diversos. j 


a Madeira, o patacho Galgo—a 15, para 8. Mipuel é 
Terceira, 0 patacho Fafel. dd Nai; ig + 
- q 4 e = es ea . 
Porto 6 de junho. 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


FIGUEIRA — Rasca Maria, mestre Ribéiro 


tro. « * R 
AVEIRO — Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Ma»: 
DO NDRES--V ta 
— Vapor ing, Be Ks b 
vinho, fructa e gado. nidbsds » Cap. Ravanaugo, 


o 


rxdem Y 

és 7 » Muita GOMAS DA MABNÁ 
Fica fora da barra: | a 
Brigue Englishman. - 
Patachos Josephina e hamb, Adelaide, . 
Escunss hamb. Maria e ing. Queen of The Taff, 
Dous hiates. 
Duas rascas. - 
Vento L. (fresco) e o mar 


bom. 


A té esta hora sabiu uma galeota hol, 


O patacho Josephina vem de Nantes em 8 dias, 
cam trigo e farinha a J.H Andresen. 


Movimento maritimo de diversos 

portos do reino |. 
Figueira 2 de junho 

ENTBADAS 

PORTO — Rasca Conceição Estrella, mestre 
Franco, carga da praça. pad 
IDEM —Patacho ing. Lavinia, cap. Mercer, las- 
ro. “ 


n BAHIDAS : 
OLHÃO — Cabique Senhora da. Conceição, mes= 
tre Fernandes, varios generos ú 
CEZIMBRA-—Cabique Senhora da Conceição, 
mestre Andrade, gal. iii 
PENICHE—Cahique Peninsular, mestre Nas- 
cimento. sal. 
IDEM —Cahique Santo Antonioe Almas, mes- 
tre Leitão, sal, > E im 
Idem 3 q 
Não entrou embarcação alguma, 
é BAHIDAS | 
LISBOA — Hiate Conceição, mestre Monteiro, 
SEE O ao Flor do Mar, mestre Sou, ide. 
—Hiate Flor do Mar, mes uza, idem. 

(aouI DEM — Hinte Restanrado, mestro Cardozo, 

em. ) 
CAMINHA — Hiate Recreio, mestre Mattos, pe-, 


ra, 

CEZIMBRA—Cabique Conceição Feliz, mestre . 
Andrade, esl. 
IDEM-—Cahique Bomfim e Almas; mestre .Fer= 
“pandes, sal to eststsad sima la 
V RB. DESANTO ANTONIO-—Cabique Jesus, 


- FARO-Cabique Encantados, mestre Reis, ma-"- 
deira. ) , R ) 7 Es. 


— 0 oco ee Nm DD = 
Ss eee 
eo 


PENICHE —Cahique Novo Andorinha, mestre 
Gonçalves, sal. 
Idem 4 


ENTRADAS. 
PORTO —Cahique Novo Brilhante, mestre Sou- 
Ba, Vasio. 
IDEM —Cahique Bom Jesus das Almas, mestre 
Cruz, lastro. 
VIANNA—Cahique Santa Rita, mestre Lopes, 


idem. 
Não sahiu embarcação alguma, 


Caminha 2 de junho 


ENTRADAS Ea 94 ' 

SETUBAL —Hiate Feliz Pensamento, mestre 
Apuiar; sale arroz. 

IDEM — Hiate Bom Jesus do Monte, mestre 
Guerra, dito, dito. 

IDEM —Hiate 16 de Setembro, mestre Andra- 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa S de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

Não sei ne ainda por influencia do calor, 
as noticias políticas de interesse escaceiam. 

Continúa à vogar o boato de que será effe- 
ctivamente transferido o actual secretario ge- 
ral de Coimbra, o sor. Annes Villas Boas. 

Diz-se que este cavalheiro irá para Leiria, 
sendo demittido o secretario geral que alli está. 

Acha-se em Lisboa o digno par do reino o 
snr. Miguel Osorio Cabral, presidente da com- 
missão eleitoral fusionista de Coimbra. 
Os candidatos continuam a surgir de todos 


os lados. 
Ouvi que hontem um dos membros do ga- 


de, sal 
 PIGUEIRA- Rasca Albina, mestre Patacas, 
E E qe binete, durante o espaço de uma hora, esteve 
com cinco individuos que lhe pediram a sua 
protecção, projondo-se pelo mesmo circulo ! 
Todos os cinco individuos tinham grande 
influencia e apenas precisavam do Apoiado go- 
verno para o triumpho das suas candidatu- 


to. 
Não sabiu embarcação alguma. | 
Idem 3 
Não entrou embarcação alguma. 


 BAHIDAS . 
AVEIRO —Hiate Nova União mestro Angelica, 
milho 
IDEM —Hiato Lealdade, mestre Lebre, dito. 


FIGUEIRA —Hiate 10 de Outubro mestre Val- 
ladares, dito. | 
Idem 4 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 

PORTO — Hiate Dia Feliz, mestre Mano, milho, 
FIGUEIRA —Hiate Jovial, mestre Malheiro, 
dito. | 
Idem 5 


ENTRADAS 
gi FIGUEIRA — Hiate Napoleão, mestre ,,.., 
cal, o 

BAHIDAS | 
SEVILHA —Hiate Lisongeiro, mestre Pinho, 


deira. - 
MALAGA —Hiate Amizade, mestre Marmello, 
taboado. E 
IDEM —Hiate Deligente do Minho mestre Gon- 
çalves, dito. 
IDEM —Hiate Alegria do Minho, mestre Porto, 


to. 
IDEM—Lugre Janota, mestre Henriques, ta- 
o. | 


Vianna do Castello 23 de junho 
Não entrou nem ssbiu embarcação alguma. 
Idem 4 
ENTRADAS 
FERROL (por Vigo) 15 dias — Hiate Aurora, 
mestre Trailá, lastro. | 
4 BAHIDAS 
OLHAO com escala por a Figueira — Cahique 
Santa Rita, mestre Lopes, lastro, 
Idem 5 


ENTRADAB 
GLASGOW 33 dias — Escuna ing. Emilia, cap. 
Williamson, ferro. 


SAHIDAS 
ESPOZENDE —Hiate Eclipse, mestre Araujo, 
sal (o mesmo com que entrou arribado), 


Aveiro 3 de junho 
ENTRADAS 
PORTO—Hiato Aveirense, mestre Gonçalves, 
carvão. 
BAHIDAS 
PORTO —Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei- 
ra, sal, | 
. IDEM —Hiate União, mestre Chuva, dito. 
LISBOA —Hiate Deligente 2 º mestre Carneiro, 
madeira. 
PORTO —Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 
sa 


“IDEM — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
ito.. 
S MARTINHO-— Hiate Boa Fortuna, mestre. 


Cardoso, dito, 
PORTO —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramisote, | 


dito. 

IDEM - Hiate Engann, mestre Simões, dito. 

: ILHA DE S. MIGUEL —Hiate Bragança, 
tre Rocha, dito. 

S. MARTINHO —Hiate Neptuno, mestre Faca, 


tre Mesquita, dito 
PORTO — Rasca Correio de Aveiro, mestre Re- 
cibo, dio 


DEM —Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 
| contra toda a sorte de adversidades e emba- 


dito. 
NORUEGA —Chalupa nor, Caroline Marie, cap. 


Banc, dito. 
Idem 4 
ENTRADAS 
CAMINHA — Hiate Lealdade, mestre Lebre, 


milho. 
IDEM — Hiate Nova União, mestre Angelica, 


O. 
á IDEM—Hiate 10 de Outuro, mestre Valladares, 
ito. 


BAHIDAS 
CEZIMBRA —Cahique S José, mestre Macha- 
do, sal, 


dit 


Idem 5 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 


SWANSEA—Hiato Venturoso, mestre Pelica, 


mineral, | 


LISBOA —Bateira Izabel, mestre Santos, ma- 
deira, 
come o O E TRT PO tam + 
Morimonto maritimo estrangeiro 
com relação » portosde Portugal 
ENTRADAS 


HULL—Vapor ing. Norfolk. 


EEE oc aa ram rentes ow raios at moroc sema 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ras | 


Cinco individuos que se propõem por um 
circulo, todos com influencia e todos governa- 
mentaes !.. (O) caso, realmente, era grave e 
não sei como foi resolvido. 

Os ministros devem ter muita intelligen- 
cia, muita actividade, muita honestidade, 


“| porém em epocha eleitoral além de todas estas 
condicções indispensaveis devem tambem ter |” 


uma grande paciencia para ouvirem sem se 
zangarem propostas extravagantes e dispa- 
ratadas. | à 

Pelo bairro alto de Coimbra “consta que 
não so proporá o snr. Raymundo Venancio 
Rodrigues, mas sim o snr. José Maria de 
Abreu. | 

Não garanto a noticia que aqui fez impres- 
são porque todos suppunham que s. exc.º era 
do partido da fusão, e que como tal não ac- 
ceitaria o appoio do governo. 

Pelo circulo de Portalegre não se propõe 
d'esta vez o snr. João da Fonseca. O candida- 
to ministerial éo snr. Diogo da Fonseca, pa- 
rente daquelle e seu antagonista na ultima 
luta eleitoral, 

Por Niza é candidato governamental o 
sor. Clerk, cirurgião medico e membro do 
conselho de saude do reino. 

Verifica-se ámanhã a inaugyração dos 
planos inclinados construidos em Porto Bran- 
dão. 
Consta que El-Rei assistirá a essa solemni- 
dade, para a qual estão muitas pessoas convi- 
dadas. 

O emprezario dos planos inclinados pediu 
para ser um navio do Estado o primeiro que 
subisse o plano, e parece que foi o hyate «Val- 
lado» o navio escolhido. 

Este hyate pertence á administração geral 
das mattas, e faz o serviço entre a Vieira e 
Lisboa na conducção de madeiras do pinhal 
real, 

A construcção dos planos inclinados é 
uma das mais importantes obras que ultima- 
mente se tem feito em Lisboa. Que ella é de 
grande utilidade, ninguem póde duvidar e 
vergonha era que não tivessemos ainda uma 
construcção d'aquelle genero, o que nos obri- 
gava a concertar 08 nossos navios como se con- 


Dê | certavam no tempo de Noé ! 


N'esta empreza déram-se circumstancias 


dito. | que tornam quasi celebre o nome do snr. Al- 
ILHA DA MADEIRA —Hiate Rio Douro, mes- 


mada, porque só um homem tão dedicado,com 
tanta força de vontade 'e com tanta persisten- 
cia como s. 8.* é que poderia alcançar sahir 
triumpbante de uma luta constante e porfiada 


raços, 
| Nada acobardou o animoso e intelligente 


| empresario e felizmente pôde elle ver coroados 
' todos os seus esforços e realisado um pensa - 
mento altamente patriotico, como o de dotar o | do Havre, Londres e Bruxellas de 1, 


primeiro porto do paiz e um dos melhores da 
Europa,de oficinas appropriadas para a cons- 


| trucção e concerto -de navios mercantes. 


A imprensa nacional de Lisboa, que é sem 


“duvida um dos mais bem administrados esta- 


belecimentos publicos, prepara-se com louva- 
vel actividade para figurar digna e brilhante- 
mente na exposição internacional portugueza. 
Os trabalhos já começaram e é de esperar 
ue o estabelecimento» que tão bem representa- 
do tem sido nas exposições estrangeiras não o 
seja menos na expusição nacional. - 
Reuniu-se hoje a commissão nomeada para 


Os relatorios d'este exspregado são muito 


casa onde morava, morrendo pouco depois de 
entrar no hospital. 

Um padeiro residente em Loures tentou 
suicidar se disparando contra si uma espin- 
guarda. Falhando o tiro começou a esfaquear- 
se. Acudiram-lhe a tempo e o suicidio ficou 
frustrado. 

No hospital de Rilhafolles que tem capaci- 
dade para 200 doentes, estiveram no mez de 
maio 543 alienados ! | 

N'este mez falleceram 6 doentes, entraram 

6 esahiram curados (?) 17. 

Hoje nas esquinas das ruas mais principaes 
foram afixados cartazes annunciando o espe- 
ctaculo da noute de 7 do corrente no theatro 
de D. Maria 2 *em beneficio da actriz Emilia 
Adelaide Pimentel. 

Sobe n'essa noute, pela primeira vez, & 
scena a comedia em 5 actos do snr. conselheiro 
José Maria Mendes Leal «Os primeiros amo- 
res de Bocage.» 

Dizem pessoas que assistiram 4 leitura 
d'essa comedia que alla é um trabalho littera - 
rio que faz honra ao nosso primeiro drama- 
turgo. 

Além da elegancia da phrase e da correc- 
ção de linguagem em que prima o author do 
«Martim de- Freitas», a comedia inspira tal 
interesse que o espectador não se ha-de can= 
gar posto que os actos sejam longos, princi- 
palmento o primeiro. 

Os primeiros actores do theatro normal 
tomam parte na comedia, cabendo ao intelli- 
gente e applaudido actor Santos a parte de 
protagonista. - 

Os fatos são no rigor da epocha e um dos 
actos passa-se em uma travessa proxima da 
rua Augusta. 

Para as primeiras tres récitas estão toma- 
dos todos os camarotes e para o beneficio da 
sor.* Emilia Adelaide ha muito tempo que 
nem uma cadeira ha para alugar. 

O museu zoologico da Eschola Polytechni- 
ca de Lisboa vai ser franqueado ao publico na 
proxima quinta-feira. 

Arranjos das casas e a classificação dos 
modelos tem obstado a que ha mais tempo 
aquelle estabelecimento esteja aberto ao pu- 
blico como deve estar. 

O museu está hoje muito interessante, gra- 
ças á bizarria de El Rei D. Luiz. 

À companhia de zarzuella que represent a 
no circo de Price continua a agradar. 

La sefiora Zamacois é sempre applaudida 
com frenezim e delirio, graças ás suas gra- 
çase ao talento. 

No Gymnasio subirá brevemente á scena 
uma comedia com o titulo «O bom prior da al- 
deia». Taborda faz o papel principal. E'“o 
sor. Afra o author desta comedia. 

Hoje não houve tanto calor como hontem, 
apesar do dia parecer mais dia de agosto do 
que de junho, 

Lisboa começa já a mudar-se para 0 cam- 
po, a fim de poder respirar. 

Hontem no Passeio Publico, à noute, esti- 
veram 1:146 pessoas. 

Por este numero póde-se fazer ideia do ca- 
lor que fazia aqui, pois é bem sabido que o pu- 
blico lisbonense dificilmente se resolve a sabir 
á rua, e quando sahe é porque'corre risco a sua 
existencia. Foi o que hontem aconteceu. 

- Espera-se brevemente n'esta'tidade a prin- 
ceza Elizabeth Zacolkoi, recentemente casada 
com o marquez de Hafressange. 

O marquez esteve em Lisboa ha tempo e 
tem aqui bastantes relações. é 


- 


-—. 
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Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 2, 


PARIZ 2— O jornal «La Patrie» assegu- 
ra que Mr. Eloin não fôra a Washivgton,e que 
é inexacto que o presidente Johnson tenha re- 
cusado recebel-o, 

No corpo legislativo Mr. Olivier leu um 
projecto de lei sobre obras publicas. 

Na discussão dos orçamentos, Mr. Thiers 
fez uso da palavra. Criticou os orçamentos em 
geral; quer e julga necessario que se diminua 
o das obras publicas. 

Pediu a evacuação do Mexico pelas tropas 
francezas, evacuação que é principalmente re- 
clamada pelas circumstancias que a America 


| tractar dos meios de impedir que o flagello da | está atravessando, 


TURIN 2 — Assegura-se que o rei Victor 


interessantes pelo desenvolvimento que dá ás Manoel sanccionou as negociações entabola- 
noticias de que se occupa onde revela intelli- das entreo governo italiano e a Santa Sé com 


gencia e estudo. 


referencia ao provimento de sés episcopaes no 


Deu-se hoje um triste acontecimento na | reino de Italia negociações em que interveio o 


rua das Pretas, 
Um carroceiro da camara municipal foi in- 


tallado entre duas carroças, ficando em tal gezai. 


estado que foi conduzido semi-morto para o 


“hospital. 


Em Belem, um catraeiro dos vapores do 
snr. Burnay foi accusado a sua mulher de que 
elle a trahia. 

A mulher que so suppoz trahida vociferou ! 
contra o marido, é este querendo provar que , 
lhe era fiel e que era só ella quem merecia o seu 
amor tentou suicidar-se enforcando-ge. 

Felizmente accudiram as authoridades e 
obstarem a que so completasse aquelia nova 

rova de amor. Parece que as mesmas autho- 
ridades procedem contra a pessoa que quiz in- 
troduzir a sisania entro os dous esposos. 

Aquece o tempo, apparecem mais casos 
de mppomania suicida. 

Uma mulher moradora no largo de Santo 
André, lançou-se da jancila do 3.º andar da 


cardeal Antonelli co commendador Vegezzi. 
ROMA 1.º —Chegou o commendador Ve- 


Sua Santidade beatificou o veneravel João 
Berckmans. 


a me am dd o a O 1 e 


“TELEGRAPHIA. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


MADRID 6 DEJUNHO A'S 10 HORAS E 
30 M. DA MANHA 


NOVA-YORK 26. — Jefferson Davis vai ser 
julgado em Washington. 

O governador Felcher, James Seldon e 
Cambell estão em detenção a bordo de uma 
canhonéira, X 


+ 


O ouro estava a 36 e meio; o algodão 


| baixa. 


MADRID 6 DE JUNHO A'S4H. E 15 M, 


DA TARDE 


Houve uma escaramuça no dia 30 d'abril 


em frente de Matamoros. 
Os juaristas foram derrotados. 


À communitação com o interior ea em- 


bocadura do rio está interrompida. 


LONDRES 5.—3 por cento portuguezes 
49 — 3 por cento francez 67,20 — 4 e meio por 


cento 95,90. 


——— O - 


ESPECTACULOS 
ja feira 7 de junho 


8. JOAO. — Companhia nacional. — Em benefício. 
—A comedia-melo-dramatica em 3 actos e em verso 
—SOPHIA, OU UM APITO DE SALVAÇÃO. —A 
comedia em 1 acto-O TAL SUJEITO, — A's 8 e 3 
quartos, 


ITD do 3 TS DRI SCI PIO, ATA RIDE SL SED A DS E o SL 
-— — us ss O st a ii a e 


ANNUNCIOS 


CS 


LEILÃO 


Nº dia 15 de junho, ás 11 horas da manhã, 
na rua do Breyner n.º 115, haverá leilão 
de uma morada de casas sita na Foz, rua do 
Velludo n.ºº 9 e 11, cuja casa póde ser vista 
todos os dias e a toda a hora. (2290) 


PEDIDO 


—— — — — — 


Ni freguezia de S. Pedro de Roriz, jul- | 


gado de Santo Thyrso, faltou uma mu- 
lher por moms Leocadia. Esta mulher em 
tempos endoudeceu, e levava umas contas 
de ouro so pescoço, um collete vermelho e 
uma saia branca; com os excessos canta 
muito e dança: quem d'ella souber, queira, 
por caridade, mandal-o dizer para se ir bus- 
cer. E uma pobre, tanto. de teres como de 
juizo e fslta á um mez. (2289) 


Balançade Fortim 


WED uma, muito barata e em muitod. 


bom uso, propria para pharmacia, na rua 
de S. João n.º 30. (2288) 


| QUur quizer comprar tres moradas de ca- 
| sas eitas narua de Villar com os n.º 
166, 168, 170, 172, 174 e 176, todas com 
seus quintaes, póde dirigir-se a Manoel José 
Barreto, morador na rua da Restauração n.º 

[1920) 


VENDE-SE a casa denominada do — Ter- 

reirinho —, sita no lugar de Santo Ovi- 
dio, freguezia de S. Christovam de Mafamude, 
“cuja propriedade se compõe de duás casas 
sobradadas, quintal, agua de nora e-tanque 
para lavar, tudo murado; e de um campo de 
terra lavradia pela parte de fóra, junto ao mu- 


+ 


ro,com uma sorte de matto em frente da casa: 


quem a pretender e deseje mais esclareci- 

mentos dirija se á rua de Santo Antonio n.º 

50, relojoaria de Eduardo Pinto de Almeida. 
(2284) 


“AGUADE FLORIDA. 


| PARA RESTABELECER E CONSERVAR A 
| COR NALURAL DO CABELLO 


agua da Florida não é uma tintura, fscto 

essencial a constatar, a mesma SEua 
tornando a dar a cada um a côr primitiva 
do cabello. Composta de plantas exoticas e 
de substancias inoflensivas, tem a proprie- 
dade de. restituir aos csbellos o principio 
colorante que perderam. Da uma salubri- 
dade incontestavel, a agua da Florida 
entretem o aceio da csb-ça, destroe ss pél- 
liculss 8 impede a queda dos cabellos. 
| Preço do frasco 10 francos. 


"OLEO DA FLORIDA 

| Composto de substancias vegetaes exo- 
ticas, contribue poderosamente, coma agua 
da Florida, á força, á belleza e 4 con- 
servação do cabello, — Preço do frasco 5 
francos. - ? 

Em Pariz, em cessa de Guislain, 112, rue 
Richelieu, e 21 Bonlevard Mont-martre. 

Todo o frasco, não levando intacto e ni- 
tidoo timbre prateado da casa é reputido 


Tambem tem dous depositos na praça do 
Anjo, o primeiro com os n.º 51 e52e o se- 
gundo com os n.º 69 e 70. (2218) 


Rua das Flores n.º 45a 51 


A" despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente de Pariz elegantes paletots para 
sennora de glacé, gorgorão e casemira. 
i (1396) 


7 ENDE-SE um fogão de ferro com pouco 
uso, que serve para cosinhar com lenha 


“| e carvão de choça; pelas suas dimensões é 


proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia. Rua de S. Lazaro n.º 393. 
| (2217) 


| em Villa Nova de Gaya, de dous 

== andares e aguas-fyrtadas, na praia de 

Villa Nova n.º 58 e 59, de que é prepng- 
tario Antonio. Thomaz da Silva. (2142) 


Im 


VEN DE SE uma morada de casas. 


- Armas para caça de um e dous 


“Canos 


Joss de Azevedo Martins 
acaba de receber um rico 
) e variado sortimento, que 
"Nam. vende por preços muito com- 


? modos. 
Rua do Almada n.ºº 246 28. (1943) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
— AIEMAS 


DE TODAS AS QUALIDADES 


G. J. SCHNEIDER 


130 — Cima do Muro — 130 
(1984) 


CIGARROS NACIONAES 


MANOEL Gonçalves de Moraes & C€.*, com 
fabrica de tabacos, rua de Cedofeita n.º 
131, offerecem aos seus freguezes um bom 
e variado sortimento de cigarros nacionaes, 
garantidos tanto pela hoa qualitade de ta- 
baco e bom trabalho, como pela experiencia 
dos bons apreciadores, sendo das seguintes 
qualidades: 
Bregeiros 
Papel palha de arroz 
» » demilho e 
». tabaco 


(2240) 


Lustres de crystal 


RECEBEU ultimamente de 
Londres um grande sorti- 
, mento de lustres de 1 até 8 lu- 
7 mes; ditos de latão dourado e 
1 4 de bronze de 1 até 16 lumes; 
ni Lo dy ditos com vellas de porcelana; 
à El: candieiros de meza é parede, 
*, tado de novos gostos, para gaz, 
petroleo ou velias, e tem todas as qualidades 
de pertences para os mesmos... 
Rua dos Inglezes n.º 82 e rua de Santo 
Antonio, 181. (2116) 


NJ END a uma boa imprensa, aonde se 
imprimia o jornal « Vimaranense»: quem 
a pretender falle com o snr. Manoel Antonio 
de Almeida, rua da Madragõa, em Guima- 
rães. (2069) 


Quem tiver um cofre de ferro em bom uso 
para vender, que seja com a porta de ar- 
mario, póde fallar na rua de S. Lazaro n.º 393. 
[2214] 
Aa londrino vindo n'esta viagem do 
«Beta», o mais superior de 2 kilos cada 
um, rua das Flores n.º 29, (2245) 


VENDESE um bote do comprimento de 24 
- palmos de quilha e 7 de bocca, em muito 


á 


bom uso e muito proprio para divertimento da. 
de cobre e metal, outras de aço fundido e ferro 


mocidade: quem o pretender dirija se á praia 
do Postigo dos Banhos, que ahi achará com 
quem tractar.. (2260) 


———— 


FOGÃO 


A em casa do serralheiro Manoel José 
Pinto Ribeiro, rua da Palma n.º 89, no 
Porto, um em bom estado para csrvão de pe- 
dra é choça, que ss vende, | 


GARRAFAS 
ye Sott eworkgt 
VESDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
6, 6 emeis e 720 gallão, e ditas de 3. 
quarteirões, d'esta muito acreditada febrica 
de Glasgow, 


Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 49. (1697) 


di es 0 ha ms Va ro nlsaé O ade a TA 
NTA ingl-za de impressão preta é azul 
ultramar, rua das Flores n º 29, 

(2246) 


Abatimento de preço 
— SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Rellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo, 
Mesclado a 190 réis dito. 


E . 
- 


(4748) 
Experinacete virgem 


a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dona, moradora na mesma proprie- 


dada. (1598) 


EE SS O e A di te A TO 
VENDESE a casa apslaçada da quina ds 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 3 
15, sonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde vor das 12 horas atéás 2 da tarde: 
quem a pretander falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 
(1082) 


Ea DSO E Di md Lg 

WENDESE uma casa na Foz, rua do Velly- 
don “9411. Ajusta-so ga rua do Brey- 

ner n.º 135. 2015) 


E VENDE-SE uma das casas novas 

Em: de dous andares, com quintal 

e dominio de 40, com os n.º 73 a 

78 B, na rua do Poço das Patas: quem 4 pre- 
tender falle na mesma rua n.º 66. (2239) 


UEM tivez para venda um armazam due 
uma Casa propria para um estabeleci- 
mento fabrii, situado à beira do rio, divija- 
se por carta fechada, marcada com B. G., ao: 
escriptorio deste jornal. (2160) | 


(2136) | 


mesma rua n.º 69, 


GARRAFAS 
Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G. 


RUA DOS INGLEZES — 73 
| | (1279) 


SS 
DEPOSITO EM BELLOMONTE N.º 39 
“A CABA de chegar a maior e mais variada 
collecção destes aparelhós hydraulicos 
que jamais se viu reunida em parte alguma, 
pois comprehende todos os systemas uteis que 
a industria anglo-americana, ingleza e fran= 
ceza tem produzido. Satisfazendo a todas as 
necessidades que se possam imaginar para 
extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 
a ellevar a querer altura de casa ou terras 
nose na quantidade de meia até tres polgadas 
de diâmetro. 

As bombas de simples aspiração e mesmo 
as de elevação vão com um cano de chumbo 
em qualquer direcção e em qualquer distan= 
cia absorver a agua de um paço ou rio « en= 
tregal-a onde mais convier com a maior faci- 
lidade e economia possivel. 

Um poço baixo e abundante de agua póde 
fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi. 
nhos evitando a despeza de fazer outros tan- 
tos poços; pomares e campos elevados po-= 
dem ser regados com abundancia, 

" Habitações do campo tendo em Berviça 
diario uma bomba de compressão tem a van= 
tagem d'ella lhe servir como bomba de foga 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 

e borracha com esguicho, mais prompta e 
mais certa do que uma maior guardada espo- 
cialmente para esse fim. 

Quem tiver uma queda constante de 1 me- 
tro de altura, já é bastante mctor a um apa- 
relho «o carneiro» para este per ei elevar uma 
pequena fracção d'éssa agua a altura de 50 
metros. | 

Os que tiverem rodas de agua podem ap- 
plicar esto motor a uma ou mais bombas de 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe 
riores, j 

Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
serve de motor a uma bomba a vapor que 
absorve e eleva agua a qualquer altura e assim 
utilisam dous productos a despeza de carvão 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 
ra o lavrador que tem lenhas de casa, a des- 
peza é insignificante, 

Os mais motores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volante». 

Com animaes por meio de um manejo q 
com moinhos de vento. 

Estas bombas são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sua construcção,umas são 


- 


maleavel. Umas tem baze para assento sobre 
uma pedra, outras são de columna para ge fi- 
xar ao ré do chão outras tem abas para se 
fixarem a um pranxão ou parede. | 

* Não estão sujeitas a desmancho ulgume 0 
seu unico reparo de annos a annos é de um 
circula do couro que qualquer curioso lhe pó= 
de deitar com facilidade. 

Além das bombas este deposito forneca 

cacos de ferro e de chumbo e egcarr-ga-se de 
mandar collocar as mesmas por conta dos cc m 


th, MIA TH a 


tros, canos do borracha, esguichos, eto. 

As bombas a vapor são recommendaveis 
para todos os fins até mesmo para incendios 
pois que durante o trajecto ao lugar da sinig- 
tro aquece a caldeira, que para tal fim é peu 


| qQuena, 


Chegaram igualmento bombas 
para uso de villas ou cidades. 
ti de treta montadas em carros. 
itas para lavar carruagens, vidracas. 
arbustos altos, eto, PÉ 
- Aquelles que queiram comprar bombas 
para negocio tem um desconto em proporção da 
quantidaúe. Vendas são a dinheiro contado 
no acto da entrega. (1254) 


"Machina a vapor 
Nº rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 
muito em conta. E" da força do 8 caval- 


de incendio ' 


io Em d, : | j mente os povos de Cabo|. Encareceu por ultimo a reducção do exer- contraf:ccão. 
E ambos do Porto, ovo? empata a da pts - « cito, iitdo eeRda de paz etranquillidade em nd di ai e ed ta Preão. RELA, com al= 
» a RE , o 4 : Pporfei 7 
em bas & Rebecca, de Lis E' presidento d'esta commissão o snr. For- | que fe o a opcao ua | J osé Pereira Catton DEPOSITO, RUA DE nero ps biai 8 Tone dus EO petanto ci PS o atá 
28 » Em Yarmouth, o Henrictta, para Lisboa, | tunato José Barreiros e secretario o sor. An-|  Usvalorestiveram esta tarde na Bolsa uma | C bricórdá Voláckiáka ? é: (1256) (osd . : 
Em Ri Zwilli Li jo Augusto Thedi baixa e paralisaram as transacções, porque se | “OM fabrica de bolachinha doce americana | = ——=————— 1 O | tosde cantaria é garante-se o sen bom tra= 
Pope 104, 26 Bsseliê ferqua do Niaio er aré vos úlio 6 enre. João Tavares: de interpretaram n'ym sentido pouco pácifico as ao modo de Montevideu PESO Fa ? so dos Rror qua kinds balho. | (2193) 
, hro,6 0 Maseljo, nrs. ] e em barris de b almudes. Vende-se na|/ DD TT 
Chet Emi ibn Raças, de Ft melo, mioio Maia Bari, Arre |sogtínis plovrasaa romncinciopomdoe!, — BUA DES LAZARO Nº 306 rudes ion tida A ao do do Venda de pródios 
o o Merwestroom, de Setubal. José Tavares de Macedo, José Rodrigues da Napoleão na sua visita a bordo do vapor «Sol-| (PROXIMO COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) almude, (1685) p 
15. » Em Quebec, o Alabama, de Lisboa, Camara e José Fernandes da Silva Lyão. ferino» ; E chegassem à debut ele - PORTO =. "TT ————— mm DA morada de casas com 5 jinellas de 
28 » mis Hamburgo, o Feliz Mafalda,de Lijs- Esta commissão vai dirigir circulares a to- aa pa batia A Pi ra mostrar-se-la | 4 q qualidade por 459 grammas.. 120 réis. Venda de armazem frente, 3 andares, quintal, agua de poço 
29» - Em Londres,o vapor Maria Pia, da Ma- | das fu Eee Rea pecrers ol ditas ca “PBISKRA Lo — Chegaram 30:000 arabeé Quem levar de 4 kil. para cima dá- O escriptorio d'este jornal diz-se quem |. Tá Volto e no rante: faia, ta Cão 
; ii BARIDAS o depnRCa ATO ad mi generos | do fando do deserto para saudar o imperador. 9 pe Er4Bo Bis eemr É pi E N vende um uno cê de lotação ds 200 E a a Pordioiá abç dá 
28 »  Do-Clyde, o vapor Messina, para Lisboe | alimenticios afim de serem remettidos para Pp ARIZ 9d. — O «Moniteur» publica algu- Quem levar de 4 kil. para cimadá: - ” | pipas, com salões e casss anoexas, em Villa |rus de D. Pedro. Mais duas moradas dé RE 
LONDRES 30 de maio - Abriram termo de sm aquella provincia onde elles esc.ceiam consi- ne Sp ei ii om er pe - se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » Cova Pe Gays, que rendem 200 e Rijo sas de um endar para a frente e dovg Da 
ga para o Porto etc. o Jane Wheaton, cap. Decent, deravelmente. ! ea eds gp + dra di DHDOA | 9.2 dita azeda de agua o sal por 459 e (1448) |as trazeiros, na rpa Firmeza n.º 451 a 157, 
e o vapor Maria Pia. Já recolheram a Lisboa os cavallos paes | operando contra os destacamentos dispersos prátimad!s, S.A, EE die DS io com quintal e agua. Mais uma casa terrea 
IDEM 31 de maio—Carregam para Lisboa, o | que foram para o posto de cobrição de Beja. | dos confederados entre os Estados do Oeste, e Quem levar de 4 kil. para cima dá- VEN D E-SE o terreno adjacente, com largura do pi re 
Hebder, e o Diligente 2+; para o Pará, o Nova Cin- Eram dous os cavallos o «Adga», marro- | quo de um momento para outro deve chegar aj “ma por cada 459 grammas.. 110 » mos, na mesma rua n.º 159. Dirigir-so a A. 
tra. | quino, e 0 «Normando», frances. um porto importante d'esta parte da União. 4.º dita biscouto de chá por 459 A Ar quizer comprar um armazem eito | Ribeiro da Costa é Almeida, Santa Caiha- 
Welegraphia clectrica Entraram no posto 80 egoas, o que provou VIENNA 3 — As protonçães cada dig grammas.,..... A ie RO TAbcas na rua do Sacramento, em Villa Nova|rina n.º 541, ou a Dalfim M. do Oliveira 
(Dirigido à Associação Commercial) que os creadores que no primeiro auno em que | crescentes da Prussia na questão dos ducados, Quem levar de 4 kil. para cima dá- de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous | Mais, na mesma rua n.º 261. (2215) 
Lisboa 5 de junho se abriu o posto se mostraram indifferentes | e subretudo o apparato militar que se obser- se-lhe por cada 459 grammas.. 120 » | cumes com arços de pedra, seu poço e ti- 
qeeaanão ne áquella innovação, hoje reconhecem a grande | va em todos os pontos, tem provocado DO=| 5a dita biscouto dito por 459 lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita VEND Ã 
ER cama (e escalas) 16 dias—Vapor ing Ellen importancia d'aquelle estabelecimento e que | vas reclamações junto do gabinete d Austria grammas ........ Es inn pad PO E (287) E É 
ALEXANDRIA 13 dias — Vapor ing. Mil- ar: pro tr a ão o ar : pos pç decote ur pie No Quem levar de 4 kil. para cima dá- VENDE-SE ou aluga-se uma mo- Vo Parto la O Ro ponho, dá 
e osto de cobrição de Beja póde ser apon- -| ; : | -86 | - . vora, fre- 
“NANTES 16 dias — Caxamarim fr. St. Pierre | tado ig modelo devido á sollicitads e TA por-se ás ditas pretenções, e declarou que as Perito pe rés ea ir ; E ; Em rada de casas, com quintal agua = fQueziae concelho de Santo Thy rSO, 
a a siri co | ligencia com que o dirige o intendente de pe- reservas que havia feito se referiam só ao ar- uses jovar da:é EL, pára Ea E E ; 0 dp pertênças, sita na rua do | cuja propriedada está situada junto so ro . 
RIO DE JANEIRO —Patacho Boa Fé cuaria o sor. Gagliardi. ranjo definitivo da questão do porto de Kiel. |: se-lhe por cada 459 grammas 110 » polia do Sen; Grã, oh tda is d ca- | de Ave 6 nas proximidades da ponte da La= 
o egateira : quem 


gonciaha ; é fertil em aguas, matto é arvo- 
redos, consistindo O seu principal rendi- 
mento em fóros impostos no terreno do 
preso contiguo á mesma propriedade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 
da por.sub-emprassr uma grande extensão 
de terreno do preso, que. póde augmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-so livre 6 
aHodial) | 
Para esclarocimentos em Sa 
O sar. Antonio José de Sorza 
o'esta cidade, rua do Almada n 


ato Thyrso 
Azevodo, é 
º 226. 

(1890) - 


Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta do Passo, em Foxstel=. 

las, perto da Regoa, que se comrsõe de 
casa de habitação e para cassiros, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matlo: psra tractar rua de Sánta Cathsrina 
n.º 259. (1546) 


rate ci dE o A a DA 
| Wo DEM -SE dous terrenos de casas na rua 


do Rosario : quem os pretender falle na 
(2068) 


“" 


Alfa; dega do Porto 


O dia 13 do corrente se abre o pagamento 

do juro das inscripções no corrente se- 
mestre, sendo ás de assentamento pelas rela- 
ções de n.º 1 a 500, e coupons pelos recibos 
nºlasro Ea E 


FRENDO fallecido José João da Silva hon- 
tem, pelas 3 horas da manhã, seu irmão 
Manoel José da Silva pede ás pessoas de sua 
amisade o distincto favor de assistirem ao 
responso de sepultura que se tem de fazer 
hoje 7 de junho, ás Ave-Marias, na igreja 
de Santo Ildefonso. é Ria 

- Pede desculpa de comprimentos. 


tg 


G- . 


Rr - 
Os Bd | 


RIOJA UEULSSA LG O: OUDLNSUU a 
— Bgradeciment 
D Margarida Roza de Jesus Vianna agra- 

* dece poreste meio, poro não puder fa- 
zer pessoslmente, a'todos os cavalheiros que 
na noute de 22 de maio, na igreja de Ce- 
dof-ita, lhe fizeram o distincto favor de as- 
sistir ao responso de sepultura de sen presa- 
do marido João Francisco Alves Visona, 
protestando a todos o seu profundo reco- 
nhecimsato. (2273) 


q 


oe SS 6 dee Se HO O dE 
Usk' de Souza Raphael, p 
« com todos os ill.2ºº snrs. que tiveram 
a bondade de sssistir aos officios religio- 
sos de sua presada filha, na igreja dos Ter 
ceiros de S. Francisco, no dia 31 de meio, é 
não podendo sgradecer-lhes pessoalmente 
por frita de ssude, vem por este meio teste- 
munhar-lbes o seu eterno reconhecimento. 


Ii. 2. 
ATi v rss oa Ti IS 
FAN h te 

> CÊ 
f Au ' 


ENDQ de sahir no dia 15 do corrente, 

“dk pelas 4 horas da tarde, da Santa Sé Ca- 
thedral a solemnissima procissão de Corpus 
Christi, e não podendo seguir pelo costumado 
transito em razão das obras a que se procede 
em algumas das ruas da cidade, por delibera- 
da exc.”* camara municipal se faz pu- 
blico, que o transito da referida procissão, 
será o seguinte : — largo da Sé, ruas Chã'e 
do Captivo, rua e praça da Batalha pelo lado 
do sul; rua de Santo Antonio, largo da Feira, 
ruas do Loureiro e Chã, recolhendo-se à 


mesma Cathedral, e por isso são convidados |. 


todos os moradores das mencionadas ruas € 
largos por onde ella tem de passar, para que 
mandem-varrer e desobstruir as testadas de 
suas habitações, e guarnecer as janellas e 
frontarias com cobertores e' cortinas de seda 
ou damasco na forma do estylo. 
Porto e paços do concelho, 5 de junho de 
65. rt! 609 
-— O escrivão da exc.”º camara, . 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2286) 


Hospital militar permanente no 


Porto 


UEM quizer fornecer pão, carno, generos 
de mercearia, lenha e leito para consumo 

do hospital militar permanente-no Porto, no 
yroximo futura semestre, pódo comparecer no 
lia 13 do corrente mez; ás 10 horas da ma- 


trativa terá lugar a arrematação com ar con- 
dições n'esse acto presentes. 
Porto, 6 de junho de 1865. 

A. G. do Valle, 


Director. - 
[2287] | 


E 4 Dee e Tn 
Re José. do Amaral e Antonio 

Luiz da Silva Porto, socios da agencia 
central de expedições para o caminho de ferro, 
gita na rua de D, Pedro n.º 40, cuja socie- 
dade girava n'esta praça com a firma social 
de — Amaral & 0.º —, fazem publico que por 
mutuo e amigavel accordo; fica girando de 
hoje em diante com a firma de Silva Porto & 
C.*, ficando todo o activo e passivo da mesma 
sociedade à cargo do socio Antonio Luiz da 
Silva Porto, o qual continuará com o mesmo 


estabelecimento. J 
Porto, 3 de junho de 1865. (2279) . 


O A SD TD e 
D Maria Benedita de Quadros, da quinta 
« do Couto de Esteves, do concelho de Se- 
ver, tenciona vender à quem melhor preço offe- 
recer, a sua quinta da Carvalha, sitaem Ma- 
cieira, do concelho de Cambra, que se com- 
pôs de casas de habitação, eira, barraca, ca- 
nastro, palheiro, adega, abegoaria para ga 
dos, moinhos, terras de lameiro e regadia, as. 
sim como de estrume, soutos de carvalhos 
algumas oliveiras. E tenciona igualmente ven- 
der a sua casa de S. Joanne, do concelho de 
Oliveira de Frades, com todos os bens a ells 
- pertencentes, sitos na mesma freguezia de 5 
oanns; quem os pertender póde dirigir-se à 
annuncianie por carta fechada ou pessoalmen- 
te. (2272) 
RE Pires da Costa Amorim 
, “É did declara quo do hoje em 
dianta so assignará Luiz Pires da Costa. 
| | — (2227) 
À inilitãe Moreirs;morador ná praça da Ale- 
gria, declara que por haver meis indivi- 
duos do mesmo nome se assignntá dºesta da- 


ta em diante Joaquim Moreira Fiorin, 
Porto, 6 de junho de 1865. (2276) 


UEM precisar da um compenheiro com 
11:500000 a 2 0008000 em algum esta- 
belecimento actualmente aberto, ou par 


Mr 


emprehender-qualquer negocio, póde diri- 
gir-se em carta fechada a este escriptorio a 
F.:M. Mattos. (3275) 


FURT:DO 


- CIRURGIÃO DENTISTA 


VILLA REAL—HOSPEDARIA DA BERTOLLA 
S psssoss que precisarem de sens servi- 
gl queiram.utilissr-se até 21 de junho 
porque findo aqualls mez deve regressar pr- 
ra 0 Porto. (2278) 
| NA botica de Massarellos, 
E “precisa-se de um pratican- 
te pharmacentico, que tenha um ou dous annos 
de prática. (2274) 


Hotel na villa da Batalha 


À bidebiás Pereira Bstolha, previne o res- 
peitavel publico que o seu estabeleci- 
mento se acha hojo montado com toda a 
decencia e bons commodos, a fim de poder 
o aos snrs. viojantes. - [2280] 


o - 


= 


“ 


LUGA-SE uma casa até o S. Miguel na Pensão de 203000 


rua de Cedofeita n.º 475: quem a preten- 
der falle na mesma casa. ' (2281) 


— VENDADE CORTIÇA 


FT ENDE-SE uma porção de cortiça que es- 
tá nas sobreiras da Matta Madras, sita 
proxima de Villa Nova de Anços, no concelho 
de Soure, no dia 21 do corrente junho de 
1865. Quem a pretender fallem'esse dia pelas 
10 horas da manhã com João Francisco da 
Silva, do largo das Olarias de Cormbra. 
| (2282) 


Banco do Minho 


Ã gerencia d'este Banco, tendo annunciado 
nos differentes jornaes das cidades do 
Porto é Bragaa recepção da primeira pres- 
tação dos subscriptores do referido Banco, 
desde 0 dia 20 até ao dia 30 de abril findo, e 
tendo posteriormente prorogado este praso 
até ao dia 13 de maio, sente ter de annun- 
citar que os subscriptores abaixo relsciona- 
dos t-em faltado até hoje so seu dever,e dese- 
jando obrar com prudencia e moderação, 
convida-os a venficar a entrada da dita pri- 
meira prestação até ao dia 7 de junho pró- 
ximo futuro impreterivelmente, findo o qual 
se propõe usar do direito consignado no S 
1.º do ertigo 4.º dos estatutos, que diz:— 
«O sccionistn que não satisfizer a primeira 
entrada será responsavel pela subscripção 
que tiver feito, mas esta responsabilidade 
ficará extincta,se antes de ser aceionado judi- 
ciaslmente pelo Banco houver novo subs- 
criptor que o substitua e a satisfaça» — e 
além d'isso usar da seção por perdas e da- 
mnos, causados pela culpa e omissão dos 
mesmos subscriptores. 
Braga, 31 ds maio de 1865. 


* | João Evangelista de Souza Torrese Almeida 


Manoel Luiz' Ferreira Braga 
Franciscó Casimiro da Cruz Teixeira. 


PORTO 
D. Amelia Augusta da Silva Martins 
Antonio de Gouveia Pimenta Junior 


Antonio José Barboza 
- Antonio José da Silva Monteiro 
Antonio Ramos Monteiro Almeida e Souza 
Antonio Teixeira dos Santos 
- D Carlota Candida Ferreira 
Domingos Affonso de Souza. 
Francisco Alves Coelho Villela 
Francisco Antonio de Freitas 
Gaspar Joaquim Cerqueira 
Joia Lopes da Silva Martins 
João Maria Mendes de Abreu - 
Joaquim Ferreira Bastos ' 
Joaquim José Dias Pereira 
José Baptista Pereira Vianna 
José Bernardino Carneiro 
José Coelho Barboza 
José Joaquim Nogueira 
José Lopes do Espirito Santo 
José Paschoal Galvão de Mello 
José da Silva Pinto 
José Teixeira dos Santos 
Luiz Antonio da Cuúba e Silva 
Manoel Ferreira Barboza 
D. Maria da Silva Barboza 
" Bilva Rego & Almeida 
boss 40 BRAGA ”. 
Antonio José de Oliveira Machado na qualidade 
de procurador do dr. Antonio Auvusto. 
Feliciano da Cruz Gonçalves Vianna 
Jouquim José Ferreira Torres. 
Francisco José Ferreira Torres 


GUIMARÃES E AMARES 
João Baptiera Pereira Guimarães | 
Filippe José Ribeiro (2204) 


Banco do Minho 


d 


Junior 


A nos emnscrintores 


n'esta Banco, pubiicada no 

Porto» de hoje, declara que não subscreveu 
nem authorisou alguem a subscrever quantia 
alguma para este estabelecimento, e que esta 
mesma declaração já ha dias fez à gerencia; 
por isso está prompto a fazer a entrada quando 
lhe provarem que em alguma das relações da 
subscripção existe letra sua. A TIO 
Porto, 2 de junho de 1865. 

José da Suva Pinto. 
- (2233) 


Loanda e Cabo Verde | 
O governador do Banco Nacional Ultrama- 
“rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para a stccursal de Loanda e para 
um agente, devidamente afiançado, para Cabo 
Verde. | | 2135) 
3 Justançia de Menvel Coclho Bregante, 
q de Villa Novi EB Ba ya Cão tia do 
editos com ogprsso de 50 dias, à coulsr de 27 
de maio proximo passado, à chamar toda e 
qualquer pessva que se jnlgu? com direito 
quautis de 6.8938000 rei:, depositados no 
Bsnço Allisnça,d'esta cidad», producto de 4 
cumes de armszens, que 0 annunciante erre- 
matou na praia de Villa Nova de Gays, com 


. 


e/0s n.º 43,44 e 45,6 outrona rua da Carva- 


lhoss n.º 6, ds mesma-villa, e“isto pelo in- 
ventario a que se procede por morte de José 
Francisco Rodrigues e mulher, da mesma 
villa, para que dentro do dito praso venham 
sllegar o.sem direito ao juizo da 2.º vara e 
cartorio do escrivão Vaz, sob pena de que O 
oão fszendo se julgarem os ditos bens livres 
a degembargados psra o arrematante,e deso- 
nerados de quaesquer ençargos ou hypothe- 
cas que sobra os ditos armazens pezem, sob. 
pena de revelia e lançamento, etc. ; 
| | Procurador, 
Nuno Ferreira.da Cunha. 

y (2224) 


pELo juizo do Tribunal do Commercio, 
d'esta cidade, e cartorio do escrivão Mas- 
carenhas, se passaram editos de 30 dias, em 
data de 5 do corrente mez de junho, a reque- 
rimento de Antonio Duarte Mendes de Bar- 
boza, do concelho de Vianna, a chamar toda e 


[? | qualquer pessoa que se julgue com direito à 


propricdade que o mesmo arrematára, a qual 
so compõe de uma morada de casas de um 
andar, com sotão, lojas, cosinha, pateo, cor- 
tinha de terra lavradia o mais pertenças, no 
lugar de Arêas, freguczia de Avintes, do con- 


celho de Gaya; eisto por virtude da depreca- |- 


da ou rogatoria, vinda do juizo de direito da 
2.º vara commercial do Rio de Janeiro, a re- 
querimento dos curadores fiscaes provisorios 
da massa fallida de Joaquim Francisco da 
Rocha Avintes, a fim de o virem deduzir ao 
sou producto da quantia de 1:100000 réis, 
que se acham consiguados no Banco Commer- 
cial, d'esta mesma cidade, para dentro do dito 
praso allegarem o que tiverem, sob pena de 


lançamento esejulgar a mesma propriedade |. 


livrea desembargada para o annunciante ar- 
rematante, etc. (2268) 


pSECISA SE alugar uma sala decentemente 
mobilada para um hospede; prefere-se 
sendo em casa onde hbja pessoa que falle fran- 
cez, Quem-tiver para alugar dirija-se para 
tractar da mesma á rua de 8. João Novo n.º 
15, 1.º andar. 


A 


riamente 


O proprietario da casa n.º 108 a 112 sita na 
”. rua da Ferraria de Baixo, vendo aflizados 
editaes para a arrematação no dia 8 de junho 
no Tribunal do Commercio de uma pensão de 
205000 que se diz imposta na referida casa, 
e de que é senhoria a massa fallida de Antonio 
Juaquim de Carvalho Pinho.e Souza, declara 
que tal numeração não se refere á actual, por- 
quanto as casas que hoje teem os n.º 108 a 
112 são livres o allodiaes. 

- À propriedade em que se acha imposta 
aquella pensão é, segundo informam o annun- 
ciante, a que actualmente tem os numeros 138 
a 142 na dita rua da Ferraria de Baixo. 
(2067) 


NTONIO José da Silva Monteiro, vendo 
é com surpreza O seu noma na relação 
dos subscriptores que não fizeram a en- 
trada da 1.º prestação no Banco do Minho, 
publicado no «Commercio do Porto», de 2 
do corrente, declara que não subscreveu, 
nem authorisou slguem a subscrever quan- 
tia alguma para este estabel-cimento, e por 
isso está prompto a fazer a entráda quando 
lha provarem que em alguma das relações 
da subscripção, exists letira sua; e para 
conhecimento dos interssados faz o presente 
annuncio. 
Porto, 3 dejunho de 1865. - + 
Antonio José da Silva Monteiro. (2244) 


Curso nocturno de escriptaração 


commercial 

OS — CONGOSTAS — 108 
PARA qualquer ramo de commercio, pelos 
systemas em prática; ensina-se escriptura- 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 às 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 
casa dos pretendentes, por preço drrsipido 

( 


134) 


-ex-mestro de capella Joaquim José Lo- 

pes, morador na rua do Sol n.º 208, 
continúa a ensinar a cantar, tocar pisno e 
outros instrumentos. -Tem para vender toda 
a qualidade de musica de igreja, para vo- 
zes, com qualquer scompanhamento que 
queiram, por modico preço. 

| (1802) 


Lythographia 
NA officina de C. A. Villa Nova, rua For-= 
" mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


ALVIÇAGAS 


À: quem entregar na rua da Alegrian'º 278 

& uma pulseira de ouro que se perdeu no 

domingo nss ruas do Bomjardim e Estevão. 
(2257) 


"MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


ha, -» 


a 


| É Di vestidos e paletots para senhora. Tra- 
(1973) | 


cv vessa de D. Pedro n.º 3. 


Kova carreira de diligencias 


go» estebeleceu sua carreira dosde-Ca- 


ando 6 horas no seu trajacio, sahia lo dia- 


PREÇOS 
De Caminha a Bsyona........' 20 reales. | 
E PONCAO EMO ca ams anso UM, 
» a Redondella.,, 40 » 
» “a Pontevedra... 62 » 
a Padrão ...... 72 » 
» a Sanlisgo..... 02 » 


Vice-versa os mesmos preços. 
Concade-se ao passageiro uma arroba 
de peso gratuitamente. 
- Os bilhetes em Camicha vendem-se na 
ruado Vau n.º 22. .' (2248) 


Restaurante do 


e > o 

Trinmpho c hospedaria 
- 78 — Rua do Triumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 

“accedendo ao pedido de siguns seus fre- 
quesos, deliberou estabelecer jantares diarios 

esdo as 3 até ás 6 da tarde, com aceio é 

shundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma gobre meza bsm 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. re 

Parar quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a sttenção dos 
numerosos freguezes, E 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


que pretender um quarto em ums casa 
particular, com comida ou sem ella, ci- 
rija-se 80 largo do Correio n.º 117, vulgo os 
Ferros Velhos. (2211) 


snr.º viscondessa de Oli- 
veira arrenda a sun 
casa ecarmazeos da quinta de Oliveira do 
Douro, e todos os recreios, que veem .a ser 
jardins, bosques, com bicas de agus, poma- 
ros de diversos fructos, terras para bortsli- 
ces com ebun tancia de agua. | 

À quem convier dirija-se á mesma quinta. 


- (1702). 


LUGA-SE um armszem pzra recolhar sal, 
na rua de Ciza da Lada n.º 108 a 110: 
quem o pretender fslle na rua de Santo 
Idefonso n.º 12. (2212) 


“Beçõese inscripções 


Jo4o ARCHER, na. dos Inglezes n.º 
36, vende e compra atções dos diferentes 
Bancos e companhias, àssim como inscripções 
de assentamento e coupons, (1101) 


A rua do 8. João n.º 109 
compraco-sa 0 veadem-se 


acções do Banco Mercantil, União, Aliança 
e Companhia Utilidade Publica. (2264) 


e 


ASTON Ignscio Domingues, em Villa 
A Nova de Geya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra do Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 


Po 


E 


.- 


(2253) lo qual garante a sua boa qualidada. (764) | 


empreza de diligencias «Volsdor de Vi- 


de daCarsinha ás ;2 horas do diae de, 
«Commercio do | Vigo ás 4 da manhã. 


— VAMEDDE 


DE FUNDAS 


PARA CREANÇAS SÃO 


“DIREITAS, ESQUERDASE DOBRADAS. 


PARA ADULTOS E CREANÇAS, = 
DOS MELHORES (á 
AUTHORES E FABRICANTES 
DE INGLATERRA E DE FRANÇA 
PODENDO-SE D ESTA . 
FÓRMA CONTER AS DIVERSAS 
HERNIAS Co 


PREFERIVEIS E 
RECOMMENDADAS PELOS 
MEDICOS AS FUNDAS 
ELASTICAS SEM MOLA, 
NOVAMENTE MODIFICADAS E 
IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 


NA mesma pharmacia encontra-se sortimento de productos chimicos, pharmaceuticos e 
bygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aguas mineraes nativas, de Bem-saude, 
de Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vicby, Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cirurgicos em estojes e avulso, ditos para todas as vperações nos dentes, e de todos 08 ap- 
parelhos e instrumentos concernentes á medicina, modificados a par dos progressos da scien- 


cia, taes como: 


Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
acusticos; bombas para tirar leite; borrachas e seringas para clyster e injecções; cintos clas- 
ticos para comprimir o-ventree para rupturas umbilicaes; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elasticas 
para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios de diversas fórmas o materias; sus- 


pensorios para os escroptos, etc, etc. 


Ha tambem bom coliodtio photographico; papel albominado de Marion, e todos os 


productos concernentes á photographia. (1742) 
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melhores fabricas. 


USTO BIESE 
| - ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO 


r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
e recebeu de Pariz todo o sortimento que ra sua ida a França clie mesmo escolheu nas 


Eua 


” 


169 


Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabcleci- | 78. 
: ! | mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
JOSE daSilva Pinto, vendo com surpreza | roinha a Vigo, pola Guardiae Bayona, grs- rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados, | 


Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e pápeis pin- 


tados muito ricos. 


Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que f=cil é o mobilar-se com- 


economia, bom gosto o harmonia. 
Todas as encommendas 


| ctos, 0 mais moderados possiveis, 


| feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por S. Francisco nº 
'Mr. 3. EB omberé, estabelecido na mesma rua: 08 preços serão, conforme 


o valor dos obje- 


Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas, 
Eucarregá-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção. 


| para as forrar no gosto o mais moderno e em 
N. B. Mr. Bieth tem a honra do 
o sor. Miguel Abreu, da mesma rua. 


A rua de Santa Thereza n.º 11 vendem-se 
“os «Commercios» encadernados dos aunos 


de 1861, 1862 o 1868. (2261) 


DE MUSICA 


Custodio Cardoso Pereira 


ARTICIPA atodos os seus freguezes e ama- 
- ; dores do musica que recebeu pelo «D. 
Fernando» um grande sortimento de instru- 
mentos de vento, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica de Mr.Goutrot,da me- 
lhor qualidade, podondo afiiançar que em ne- 
nhum outro estabelecimento d'este genero en: 
contrarão mais barato nem melhor qualidade, 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu im- 
porte não sendo bons. (1942) 


Essencia de salsa-pareilha Colbert 


9 o depurativo vegetal mais cetimado contra 
Es todas as molestias do sangue. 

Vende-se na pbarmacia de Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto. (1047) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammaçõoes da Boca 


PASTILHAS 


DETRAN 


AO SAL DE BERTHOLLET 
(Cliornte de Fotassa) 

Prescriptas pena Mervicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, cas Anginas, 0 Grupo, as Ulce 
rações é as Inflammnações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garpanta, e frescura na vos, destruem o maula- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, e amniquilão os 
afícitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ: 


DENTIFRICIO AO -SAL DE BEATWOLLET 

Prescriptos para as pessoas cujas as dentes seescarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoss que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
perfeito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 

alito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empre- 
gão-se concurrentemente, : 

“DEPOSITOS ; Em Paris, Dethan, rue du Faubourg 
Saint-Denis, 90. 

Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 

Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


ENDEM-SE duss morsdes de casas, uma 

de um endar na rua de Santo Ildefonso 

n.º 246 6 outra na rua de Cima de Villa de 
tres andares ilha n.ºº 109 a 113. 

- Trecta-sena rua 9 de Junho n,º79. 


(2189). 


prevenir que cessou todo c qualquer trabalho para 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 


Me 


perfeita harmonia com a mobilia, 


(523) 


À livraria da rua de Bellomonte n.º 2 e 4 

ha para vender uma grande porção de 

livros antigos estrangeiros desde 40 réis cada 
volume e d'ahi para cima. * (2208) 


Rob Laffscteur . 


AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Lalfecteur, unigo authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo= 
res, ulceras,sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os acéidentes prove-. 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 
O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças sy philiticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. | E 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade rea! de medicina, por um decre- 
to do anno 13,ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 fuiapprova- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra c ado- 


ptado no serviço sanitario do exercito belga, e | jo 


ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz, 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 


RANCISCO Vanzeller & 0.2, rua dos In- 
glezes n.º 78, tem para vender genebra le- 


gitima de Hollanda, por. preços commodos, 
| (2206) 


Baga superior | 


Rua dos Inglezes n.º 44 
. da dao (555) 


ENDEM-SE na Bergada umas terras, que 
constam de campos, tapadas e leiras de 
maito, bem como devezas: quem as pre- 
tender comprar, juntss ou separadas, falle 
vo mesmo lugar (estrada de Lisboa), fre- 
guezia de Mozellos, e concelho da Feira, com 
o medico Manoel de Magalhães Lima, o qual 
lhe facilita o pegamento. (1757) 


* 


ANNUNCIOS RARITIMOS 


“Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 
Viagem em £2 horas 


O vapor —LUSITA- 
“NIA, — capitão Con- 


EN tente, sahirá para Lis- 
TRENS eo DN boa sexta-feira 9 de 
ne rem junho, á 1 hora da 

o pa tre! tarde. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte: 
js classe. .. ..eeuussa .m0e... 8000 réis 

a D cuecas tecasas 45000 q 

OU AO a sida Neo o NERIÇES O 15500 » 


No escriptorio d'esta companhia. seguram-se 
fazendas a 3/, p. c. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, 1/, p- c.. sendo carga dos vapores da mesma, 

Agentes A. Miller & C,, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (» +) 


“Doblin& Glasgow 


O o inglez — DE 

BRUS,— capitão Woo. 
lougham, espera-se pa- 
ra sabir no dia 8 do 
easier as - "Corrente, 
Para carga rracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n.º 13, (2147) 


Hamburgo 
O navio — FORTUN ATO—, ca- 


pitão Botelho, a sabir com brevidade, 
à Consignatarios F, Chamiço, Filho 


Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, aesim como ao snr Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. E; 5 


(1739 
Londres 


A escuna ingleza — STELLA — 
de 93 toneladas classificada no Lloyds 
Al, capitão J. Fley, sabe com muita 
brevidade, (2148) 


Londres 


O brigue inglez -SIR WILLIAM 
PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 


-Bahe com brevidade, 
(2149): 


Leith 


HAMPTON, de 90 toneladas, Al no 
. Lloyds, capitão 8, S. Taylor, sabe com 
» brevidade. E (2150)/1 


—, a 
o Pao 


Stockholm 


| O brigue sueco JOHNNY—;, ca- 
pitão F. Ehlert, sahe no dia 10 de 


junho,- 

doer] (1649) 
Para carga tracta-se com o consignaterio 
rr Dovericy, rua da Alfândega 
D.º 18. | Ne 


- Bristol &Gloster | 


O navio inglez ds carreira — 


Pisa, ALARM — sahirá com a maior brevi- 
ame, dede. 


RE pois 89 
Quem m'olis Quizor carregés eirijo-se 
a fa. Millor à &.*, rua dos Inglezer n.º. 


“Plymouth & Exeter 


A escuna ingleza — FLORA —, 


ES ' , 
Sogra, capitão W H Pearse, espera-se aqui 
Pop a para sahir com brevidade. | 


Consignatarios Croft & C», rua de 
O, 1º andar. 


AVISO 


RIO-DE JANEIRO 


: Acha-se prempta a seguir viagem a 

mom barca — JOVEN ERMELINDA —, 

ge Joga-S0 ROS Enra passageiros o favor 

uns de virem ou mandar legalisar suas pas- 
sagons, e aos carregadores mandarem seus conheci- 

mentos a casa do caixa Josó Correia de Sá, praça 
(1369) 


(2271) 


de-Carlos Alberto nº 54e bb. 


Caminha. 


O hiate—-DIA FELIZ —, capitão 
Antonio Fernandes Mano, vai sabir 

| “comtoda a brevidade: quem quizer car- 
es regar dirijá-se a Daniel & Irmão, em 

Cima do Muro nº 159. (2256) 


Rio de Janeiro 


A bem construida galera— AFRI. 
assis CA—,de 1.º classe vai sabir com mui- 
Po» tn brevidade. Recebe carga e pasta- 
aus goiros à pagar n'este qu no Rio de Ja-. 
bons commodos para os de rée 2º meza, 


> 


- * 
Bat x 
nr res . 
” is - 


+ É 
»". 
Ba PÉ vor 


a 
a 


dpi 
+ 


-, 
“ 


neiro Tem 
o beliches para os de proa. 

Tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos, 
Fogueteiros nº 80. | 83)... 


Era “as 


— Rio de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA —, 


o Este excellente navio. tem de seguir 
e 87 com brevidade; por isso recommenda- 
emenites soa todos os gnrs que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião do aproveitar os bellos é espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1 * e 2.º classe co-- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ba cama- . 
rotes, + pa agi 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
8 


(1716) 


- Maranhão. 


pe OS A barca — ALFREDO —., capitão 
adtii José Gonçalves Maia. | 

ia did Este navio sahirá com toda a bre- 
>» vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Bilva & Filho, rua dos Em 


0.º* 68 e 70. , 
- = 
Bahia. 

dv A snhir com brevidade a nova bar- 
Pot ca-MARIA & AMELIA—: quemna 
SMP mesma quizer carregar ou ir de passa- 
pasta om, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto os a) 
| ) 


Precisa-se de um sor; facultativo, 


Bellomonte n.º 77. 


Pará 


PR: O novo brizuo — MARQUEZ DE 
ms SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
PR Balthazar do Couto, tem pequena de- 
? es mora n'esta Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves,. 
rua da Reboleira n.º 19, (2171) 


Pernambuco - 


Vai sabir com muita brevidade a 


aa mui veleira. barca—SYMPATHIA—: 

e o para carga e passageiros tracta-ge 

punições com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (1543) 


Responsavel M. S$. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 
* Rua da Ferraria de Baixon.º 108 | 


